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,HOJE, COMO �nM; li CAPlfAUARA' DA TRÂDICIONAL PROCISSib DO SENHOR DOS PASSOS'
:.UM ATO DE It�PRESSIDNANIE' ESPlENDOR,,(OM O QUAL A NOSS4 GíJE, SEM PISIIHÇÕES', '�bE
..CL4SSE$'ü-R,E!TERA !�US '��(IP.IOS CRISTAOS E' SUl INABALAVa ,'fE' MO $'4 tV�� D o�'
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dSd I Cdl ILIDAR'EDAPE;PT

.����� ::�I���o:=����h�������A�MO�S!�������,���.����;n��: ��:���fgE,��i:i�;�
'}I,ii<lnOS mais s'1gnifioativas provas I ,,<.t:t fôlha, o insigne ex-governa-! CORRELlCIONA'RIO P A;RA grnmu j:llrigldo'.ao srtelSo -Ramos, t6Iegi'ama''1lue 'endeneçoll. cOnl da.-

_- de

q.ue
"calou ,funda.mente_ em nq.s-I j(ll' A,del'bal Ramos· na Silva, 'CANDIDATO .GOVÊRNO ES'fA-_,

. ".CJE�.YTE. I.À.. N'Ç.�M,.ENT,O CAN ta de lO··{io,:eorrentê.d.o preSidente

I
.

"''' .do D. R: 'do P'SDi elJi_.nóZfip Bsta�
,
-so sEtado, 'nos meios pessedíctas, E nêsse,alnb,ente de c:cpectativa, DO PT SAUDAÇ_ÕES .Ç!YlULLO DlDATVRA .CO�l'_"l'EU ABRA- .' ,

com evidente repercussão nos mais l dos que se lançsrll a '0!JJetlvC3 cer-'I JUNIOR". . .. '.. - ÇH M1:NliÁ .ENTVllABTICA 80- do:

- :te'::;�:�o:a ��::���ca.pessedisüs :��o o�:'a��:r�ç;:�o�e::e�:o c;a� I Faêuldade'- dê� -êrincias�'-Êcõii'micas. I!,����i� �AM��ABO �����t�
A sugestão de Um nome auste- partldarios de Nereu, E BaO nu- , 'CONHECIMENTO DECLAR,A- , .,'

1'0. de um nome que é tradição'e. merosas as felictagões. - desde as

'de Sanla' '. ('a-'a·,-.JI1n-a f úo 'BLlJMENAU VG CONTE, -., -,' - ,

•
'

"

"

ao mesmo tempo. dtnamísmo e camadas mais humildes até às PREZADO AMIGO. i\iEU INTE-�U$S%SS:<;T.;:rc::z"%,,,,%<,;"::";"'�"'���.'�::���trabalho constante. fazem Celso mete altas personalidades' do par- '.GRAL.' APÕIÜ/ _.'. B:AUDAÇÕES -

R�mQs credor dessa 'admiração que tido no Estado e no paí-;' ·C Q' N· V I TE,,·. '1," 'ATILIO FONTANA"'. D O'M li. U t X O.'i E. E (. '.�,R,.L-I·'T' ·O.Sem Santa catarltla' Já ) cos,tum'll-' 'Em despacho radiográfico recan.,
.

.::._ U I 'f:.-dmGS s�.ntlr, '6 dctlle: o povó. cd'tuçadjo �arISO a�t·'aBC.Yfir�lI1110'a!u....nolopi-'S'DumnaacdioM_s Tenho o prazer de convidar os senÍlores, ;rrofessores e ilU'�.�'.�" r'�l '�' D
-

I I .

h-
.

fÃ'atia' ser expo)flt o e despreza o pe a '" " " ::. �,.. ,[,..
'

'n a:::l con e"r'enftl
.

eanteríor e' pela presente admtnts..' nal, atual ministro ds; Justiça. as- AI�r.os,desta F!ac'!lldadc para ll- aula inaugufàl: que será ',' ','

'

"

�.'
, epo JS oe ama .... u

.

"",
tração. por certo saberá dar va:>;ão sim se exp�essa. ao sr Wllmar -mínístrada pelo Prof. TELMO VIEJRA"RIBEIRO, dia,' 21 .

ao. seu llnükde paciência, em BD. ·Dias, com referência à 'reunião de de março, às 8,00 horas, na sede da ,]:"aculd,!!de de Cien- Adhemar Ghisi veio para a OI'lv�ira e,SilvaA .reuníg o de Blumenau trouxe Blumonau:' cías Economicas de Santa Catarina. '1 Assembléia ,rec.[)menda,lo de es- �

um alento e ao mesmo tempo' }ú-' peranças Da sua mocídude, "sem Leü;as, da qual é membro,bUo para.tôd!l,fi-.oposlção"o.s pes . "ACUSANDO RECEBIMENTO �Jorianópolis, lt:I: de março de 1959 -éumplícidades c�:;n o passado", terá 'por tema Dom Quixote.

sedístas, com n Declaraçi[o de B)1.�� �U TELEGRAMA CONGRATU-

.

-

Rober'to Laée�dci justo -era, !l é, !).ue aguardasse- e Carlitos, figuras que um
menau, abrem, c?m felicidade. o LO-ME COM NOSSO .;PARTIDO Diretor .� mos e aguardemos algo dtf't,'!'ente livro seu, 'ora no prelo, foca-

-----_-....,..-------------,-------__--------...,,_-... ----- du .que se possa prever do neg'Jl'- liza sob os mais' div�rsos.
tiv1smo unânJlllc de Um gebt:ts--, ângulos;-Oliveira e Silva, em.
Uão, d� um Tupí, de um Vol- homenagem à nossa terra,
ney, de um: Gllizzo",

,
·que nunca esquece e sempre

O moço, an�nda;\'"m, ttnha amou,_v.àl atüantar-nos U�
altas qüatídades e .víztudes ra.- síntese do. seu Iívro., A eseo-

,1'11.5,.' Tinha 'Cél'eb_ro e alma, Era 'lha dos. doi$, uersonagens �

,limpo> de e�pírit.o eo exigente de, t o':'d� ftc!}ãci ae'· Cervantes e o

atitucles. E- tudo is�o nos pre-.
'=

do gênib revelado pelo cíne-
d'Ú;PU11I1'U a respei. t.i.. -IO,

no aplau- "

J
z ma, palhaço, cheio de triste-

50 stneerc ou IUk:Çlítica leal.'
, � I, ',,, i� za e- solidariedade humana _

Não, dÚ!�müS;�gpra, que� o

\ x�" / � � leva logo à curiosidade por
jovem G.hisi-"seja uma de.ceJ)çao. \ �: $; um estudo e um corifronto. E

. 'o crédito de confiwça qiJ.c lhe
\.

� lluàndo 'isso está confiado, ao
'demos ainda nã� f.:li ,cortado. ,,/' l\".- �'!!- t�e.p�-o,- à; CUJ�U�a, ao huma-
!\fas, para mante-lo, mIster se ',," ,nl�Il}Q, a sensibilidade ar-

,

f3Z um .t;es.t�, F.� que o novel

�-1'�
'tísti�a

�

e ao savoü' dire de
.putad�fatmeíançóliçftlnellte m_., <'�, ,,�."",< ,:; " ",'" ".{'�g,���.c?1n?,,�·Uveiz:a:'e 811-
,;,t1!11:1:: ,.q1(t�� 1';'::dS,,1netos cultu):�is âe- ruo _ �a:, "e pl'ivÍleglo a opo-vtuni­

�,���-", :.tpifhrÓ�l�>, a:gtta:i!i;laffif ;�Íl'.f- �a�,.� i\\..t-v.!fl<)6_,apl OOçU1".
� • � -il'C- ,. viva �nsiedade,' 'O prazer de ,u�to acertada, _por isso, a

l� <(; .;STADO', a:' respe,to_ da
"ouvir Oliveira e Silva na decIsao. do PresIdente da

eieiçft<_> da Mvo '1mfeitó de Ará-' I ,próxima terça-feira, às::lO A?a�emla, em franquear ao

ranguá. horas, no salão nobre da pltbVc� � entradf!- para a

Nen�u.ma prova
_

apresentou de
Faculdade de Direito. conf�renCla da proxlma ter-

que !i:ve"�mos er�,ado� NosSO O consagrado memorialis- ça-felra.
noticiário est":,va e es�a certo, ta de "UM HOMEM SE CON- ;---------------
Dev!,mos, pois. ,considerar o sr.

FESSA" acolhendo convite 6 R E V EGhisi à' luz de duas hipóteses: da Academia Catal'inense de �,'
.

'

JlQb êrro de entendimento ou sob
__

.

.... ,--_

êrr�
.

de .vmltade. '
. 7

-Na prllneir.a, 'se o seu equívo-
.

. .... _. ',.�,���,,,",,.�,.... ,,
F:eJ'l1ando Nóbrega. o Conselho de

co nasceu de informaç.ões ral;;as n.. h.� ��
�I' -�i'esentantes da Federnç1j,o Na-

sôbre o· quê verdadei��mente n""'� '<ti'. � clcinl1;l dos Estivadores. ontem I'eu-

j

[---
.. I1tdo, 'd6c�tllu" d.ete�min",1' :pam aocorreu em,Aratànguá .. o ovem

�[I)': '.1["'-11 zerO. hoiá:do dia 19' a defla.graGa-Odeputado p04erá eximir-se da - J

L I l '

-;; dos � \ ! de gl'eVe (oa30 'nãla sejam atendi_Pecha de. leviano. iVla�. passa
.

j
• I, J i. • ) I

� IhfI'

I
ias as, rê.l.'lndieaçÚs' de aumento

. alguns' dias. ,temp,o na.0 e a -

-u.'.-
... '--

h fa.tos fo � r"! :alaI_:.ial da claRt:8.J' revog�ndo a.

!:u d::r:�::n a:;:�t:: c�ntrafei� �'_�,.' lj};;;,��:�,·:/. .;:,
deliberação adotal::la horas antes

tns. Já perdeu. assim. opartuni- �\.,,:. ' �8 ordenar para zero hora de ama..
� -�..--...' nbã a .pa!'aii5açã�· dlDs serviços.dade para retificar o que \:1i5- ;-.;:, i""

, -."..",� Alegam- 03 lídare,s dO,s trab!!lha_
sera a respeHo desta fôllla, l.� ,1/'/)',/�

.-

't er ' /, ,dores na estiva qUe não podemNa segunda hiP3 ese, se -

"
. ti'" I

"
conceder mais prazos ao govêrno,

rou de vantanr:, com in e 1'0 co- <_� lI,
t'"

.::r IA t --gois 03 estivadorss dos Estados ex1':nhêcimento de causa, en aO, SR-;ll � -, - . , I
� C'. O.' fJ ii .G.� �,:.•l,Cl. I!, '

gem d, Eeus. sll).dicatos a -adoção
rt" �'U;1 !l'I ilnr�GUata de lnedld�s drásticas pa-

I l::t obter urgen�(je,!llellte o 'atendi­
{.!_lêUto de suas 1'a1Vindlcações.

.�

RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Sol:>re O ]?SD e sens órgãqs diretivos;' sÇibre ()

candidato sugerido � atentem bem no verbo.� pe­
la Declaração de Blumenau; sôbre êsse momentoso

documento; sôbl'e os que o assi,riaram; sôo}'e O ES-"
TADO e o seu,Obsc.uro di.retor _ algumas ;penas
en\(enen�das,' que ainda não são as tradicional­
mente adv.ersál'ias; vem-se ouriçando, b;judas de
soléreia e" entt'essachadas de insinuações velhacas.

A .�sses balões do 'hermafroditismo político­
partidário, para �svaziá-Ios e reduzi-los a um mon­

tículo. �nrugado; disforme e imprestável, bastará a

ponthiha pérfu'ro-cortante de um alfinete. /
""-

Para os que se habituaram a tresler antes d_;
. ler, a Declaração de Blll1nenau e tudo quando se'
lhe vincule, no Partido, na .sua direção, neste jor­
nal e, em 'ou.tros, da)inná pessedista - são pesos e

medidas' e antédatadas providências para alijarem
car,j,didatos ·correligionários.

Essa:s acu;:;,açõés, já por estultas, já porque d:=
indústria, esfarinham-se ao sôpro da mais leve anà·
lise, .--

Valendo-se da mesma liberdade dos que, na

UDN, querem Irineu Bornhausen ou preferem Arol-"
, do Carvalho; dos que, no PTB, desejam Carlos Go­
mes de 'Oliveira ou indicam Saulo Ramos; dos que,
po PSD, ,apontau} Celsõ Ramos ou mencionam Os­
filar Cunha _- os que suJjs�reveram a Decláração de
Bl,umenau e· os. que lhe têm emprestado solidari�­
dade, a ninguem preteriram ou tolheram.

Bastará, 'para a comprovação, repetir os�c01ist·
'üeranda.e a' cOficlusão daquele 'documento,:

.J

.

"Coiwlamcim' os Diretórios Munici�
.

:- - , pais do Partido' Social Democrático, :.+
Promoverem junto aos órgãos superio-;
res do Partido as medidas que' culmi·
nem

.

com a escolha do nosso candidll'"
tO,ao pleito eleitoral ge 1960.

Sugerem ao Partido que escolha

'-' C011J.o seu c�ndidato ao govêrno esta'
"

dual, nas' elêições de 196fJ; O nome do
e'f!l-ínéríte catarinense senhor CelsO'
Ramos, presidente da Cbmissão Exe­
cutiva da nossa agremiação. partidária.'� .

�

Corno se 'vê', uma conclamação e uma suges.
tao, com .fI, finalidade de Ij,brir -o problema suces-'
sono e levar um nome ao eompetente órgã-o delibe­

. rativo do PSD.

Blumenau. A maiori&. decidirá. Sé .se pra:nunclat'
contra ,a oportunidade de ser o problema sucessPl'lo
debatido e assentado desde já -' assim s�rá.; se de­
líberar de acôrdó 'com o pensamento expl'el!SO em
Bluinenau, convocar�, a Convenção Regional paliá
a escolha -dD .caudi:dato. E, na forma estabelecida
pelos Estatutos, fiel, rigorosa e tradicionalmente obe­
decida, fará essa eséolha e prpclam.,ará o _eleito. Â re,

presentação pencentual aó prestigio da legenda
pessedista, garante, de jeito sábio e aemôcrático,
sem urn2.S de Turvo, sem preterições, sem acotove ..

lfl.mentos;· assegurado o máximo de liberdade; que
a escolha recaia em quem, de verdade, conte ,com
as preferências do Partido.

Tudo isso foi, dito, na mais sincera é expressiva
9as sínteseS" pelo sr. Celso Ramos, quando afirmou
que era apenas· candidato a candidato.

Nada mais precisaria dizer; que a"' expre�são
feliz dizia tudo, a todos os que quisesseni'entendê:"
la. Aos outros, aos que por mais que falasse não lhes
evitaria o pulguedo das intrigas sem bitola, seria
exc\.lsado alongar explicações.

.
.

'

A atitude deste jôrnal também nada tem" d�
estranhável. Ligado ao PSD há mais de 10 anos, não
é e nunca foi. seu órgão oficial. Aplaúde e apoia a

sugestão de Blumenau assim como outros jornaL:l,
na Capital e no Estado; têm a iiberdade e o din!1to
de aplaudir outras 'lembranças e outros candidatos
a, candidato.

'

-
"

�e, recentemente, fez restrições a uma entre­
vista do deputado Osmar Cunha, no tocante ao

processo de escoiha de candidâtos, fê-las em d�f�§fl
.

da .lei interna do Par,tido, cuja desobediência. leva­
ria fatalmente a um julgamerito vexatório pei'an�e
a Justiça Eleitoral. Uma escolha através de con$'lfl­
ta ampla e aberta ao povo, como alvitrou. aquele
:pallaméÍltar, :por sôJ:jre anti:-regimental, é processo
esdrúxulo, demagógico e impraticável. NingueJ;n o

",provou, .ninguein o defendeu, mesmo porque o de
menQs a (lontecér ao pàrtld� que q pusesse em prá­
tica seria a surptesa de a eEcolha recair em elemen·
to adversário!

.
"

Atendenclo a apêlo do ministro

/

pucai,:}u-se ...
O episódio de Araranguá não

�erãJ secreto, impermeável à di­

vulgação. Amanhã ou depois es_

t:lrá conhecido,- com. minúcias

'analíticas. '-:--
E, se o esperançoso deputadO

Ghisi persistir em pecado, mui­

to a contra_gosto lhe acendere­

mos' no caminho alguns busca­

p'és, muito diversos deste, que

está inofensivo e apagado.
X X
X

A pretensão do afoito repre- R. FeBre B"nn,;fjí. ;'_:'.

sentante, de estreiar com retu�- _I
f'cmaí> �rl"1 i " �1 J ,'j:;:' Ibante vitória sôbre nOSEI,) dla-

,

do, conseguindo' no Pril!lei.ro dia .....__��_��·r�·'•.c�,

o qU2 outros não conseguem. du- .-;;:;---,------.--------'--------...::::.:.....----...;
rá.nte tôda a �da, era ousadia.'

.
UM L I:I',·OR, ,(E 'QUEIXAE ousadia é' aTma de doi6 gu",; ,L !' J

:rues. � facãn que ás vê2;es "ma- . Rscebemos:'
ta 'quien lo maneja".

.

f'"Coritêl1o,
DlscofônicoTAC

CftUZEiRO d(J
Por motivo da realização

da
-

procissão de Nosso Se­
nhm- dos Passos o Grêmio
Sinfônico Carlos Gomes do
COlégio CataRnense sus­
penderá neste domingo, dia
15, o seu habitual Concerto
Discofônico.

!
.. :-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSARIOS"
Des. Henrique d:� Silva

, Fontes"
Com satisfação l'egistra�

mos na/ efeméride de hoje;
mais um aniversário nata­
lício do nosso prezado amí­
go e distinto conterrâneo sr.
dr. eles. Henrique da Silva
Fontes, ilustre Diretor da
Faculdade de Filosofia.

.

A's muitas, homenagens
que amigos e' admiradores
lhe tributarem juntamos as

de O ESTADO.
MINISTRO VASCO D'AVI­

LA
E'-nQs grato assinalar na

efeméride de hoje, o aniver­
sário do sr.,Ministro Vasco
'D'Avíla, do Tribunal,Fede­
ral de Recursos.
,

As felicitações de" O ES-
TADO; \

_

Fazem anos Hoje
__;;.. menino Luiz Henrique,

filhó do dr. Naldy : Silveira
e de" sua exma, 'esposa d.
Dalila Melim Silveira:

( .
'

\:

"sr. F).·aJlcis�o Lindol-
fo <; ."" '.�

menmo Janu .de OE­
velra Dómínóní

'

- sra. Maria Stella do
Amaral
- sr. Arony Natividade

da Costa, Oficial Admínts­
tratívo do Tesouro do E5-
tado -e pessoa largamente
conceituada em nossos me-:

los,

.JORNALISTA JOÃO
)u,:DEIROS VIEIRA
Registra a da:tà de hoje o

'&ranscurso do aniversario
natalicio do jornalista João
Medeiros Vieira.

.

As felicitações de O ES- 'ITADO.
'

=Farãe Anos.�anhã .

- sra, Dahla Ferreíra .

Salles
....::. sr, Irímar ZeUi
- sr. Antonio Ramos I

.

___: sr. João Meirelles

Jl1-,nlO!'
- sr. Adolfo Geraldo da
Rosa.' '

IERÁO DlR�ITO A PASSAG�M � 'FE'­
ROr GRATIS OS TE�NOS DE ROUPA
Uma verdadeira inovação esta a que estamoS nos referindo, Uma

inovação (lue representará eficiente economia e notável comodidade,

Con:.o qU:lsi sempl"" acontece com as inovações comerciais da nossa

praça.•ambém esta pertence a A Modelar,

Como, >parte .integJ:ante das comemorações do seu 35,0 aniversário"

apresenta. a bem sortida secção de ar'tigos para cavalheiros. d� A :\'10-'­
deiar. a singular e t�!ltadora .concessão de direito a uma pa�agem a

ferro, pOl' mês. durante Q jm�ses. de cada terno ali atlquirido �urante.
os mêses de Abril. ma�Õ_ eJunho.

Oll ternos que dal'ão 'direito a

ne�das marcas SPARTA ,(Ducal)
SAR_iGOS8Y -e M�DASTiL.

essa valiosa vantage� são das re-

WOLLENS _ Ú SA�LE:.,..­
I

EI'a um velho,

resolveu .vctrar aos bancos'escolares, a fi� de fazer o vesti­
bular de Direito,

Não iremos dizer que o homem era um preguiçoso. iJor­

que, afinal de contas. Um parlamentar t�m muitos "afazeres

,a fazer" além do de j?repal;arLse para as',eapclosas"pergunt�l!
,n:ensàis dos, p;of_essôr�s:);

O,", '�� <_, ,-,-
" ASSim::' sendo, ,notando'que ttvera a ;�he'. de- sentar-se ao

•

" >
'

, '

lado de um dQ,ll melhores ahrnos da sa!�,.J.a. para as provas

mais ou menos "no grito". c-onfiando na btmdade e na sapiên_
-,

cía do colega, Mas como ficaria um tanto "inconstitucional"

fli!'ra um representante do povo pedir cola a um simples e

modesto eleitor, o deputada _ que tinha a faculdade de falar

com os olhos _ rtcava mirando o rapaz muito tristemente.

imprescindível.. té que êste se apiedasse dêle e lhe desse a

ajuda. _-
< -

Certo dia porém, o rapaz enrarou.se do sanguessuga, e

decidiu que estrilaria: deputado ou' não. ali era aluno; e co­

mo tal teria quo estudar,

Na hora da prova, o homem começou com os famosos

olhares, esperando a colaboração. que tardava� Lá pelas tan,

tas, foi mais afoito, tocando o braço do outro,,;E de gesto em

gecto, o nosso represent<;i{te"jUnto à As:;llfll:bléia, Legislativa,
rruando deu 'por si. estava Ímxàndo deaesp;;�adaJll€Iite li, 'mane-

'

�a do paletó �o [ovem, aJunt-;"�<io:Ulii:' lufu shs\óurro 'quase
inaudível as clássicas p8.laVr�':, ' ti': ",

'

1 " '� �

_ Coma-é. ma dá uma cola aí Não 'sei nada, Não seja

lCCaxiastJ •

"IsEo também era demai�"! Tomol.\ coragem. respirou

fundo e disse em v'oz alta, para a estupefação do professor e

da sà1a Inteira:

_ OI!1a aqui "seu"'l\1oreira, vê se' o senhor se manca e

estuda �m pouco, Eu Eei que o senhor é 'deputado, mas isto

aqui não é Assembléia, E não tem mais cola para o senhor,

não, Chega. de piooJ:etagem! '

• 1"

O amigo que ·me conta 'p'�ato não me",p;reclsou oontar o
,

'�' -"'S' '

fim dos acontecimentos, 'mas- garantiu. errEfto!fo caso, que o
,

' 'y ,

nosso homem apesar de sua f'ôXça de vontag,e deixou para fa_
,

.

Z�r o ve�tibular na Gutr��enc��nação. ,'. .t�'::
'.:1" �", * , *1,"

_ 1l;ste outro f!lto' Pit<;so\l.:se.na,.�,I!sem�lêi'a cem o d_?pu-
.

. _. i.", 't �Z)
•

tado, 'vamos dizer. Albru:,to" ',' ,-{'

Subindo à tribtína _' que não é assim 'tó, alta _ o �osso
Alberto leu o telegre.�a, vaE�do nos Segt1in�eS têrmos:

Vimos congratularmo-nos vossência empenho, caso água

d€ste munlcipl,b.

� U ••• Sind,
Colecionado de Revistas. Camara MuniC!�I: de -Hw- bia que não há�,ià -procedi­

estrange'ir�s. por WaJtt;r" chwr respondeu cortesmen- do' corretamenta, quando
Lange te, IDas; não atendeu ao<:a,pe', mandou pagar. 'pelos cofres

.

N.98
. , ,. lo,. alegando qu.:e ,�'ql!l!lquer' ,d(l,',Prefeitura,' a operação

A, SOCiedade de "M-edlclna criança da vila' Sa-l11R pro- de'<uma ortança. pobre, que
de Genova examinou uma nunciar o nome da mesma custou 120 boIlares. Como
composição feita pelo mê- e qne Os Senhores, de Lon- êle tambem 'era Juiz d�
dico dr. Angelo Chiuzzi, pa- des procurassem fazer o Comarca, sentenciou-se a

ra substituir o cigarro, sem mesmo"! si mesmo à prisão. Cada
ter, "fumo". Tem o gosto x x x pessôa que lhe quizesse
igual de qualquer cigarro Um .relatório apresentado falar, tinha que pagar 1
verdadeiro e 'legitimo, con- pelo médico. dr. C.R.' Wolf, Dollar. Quando O_s 120 Dol­
telldo" entretanto, substan- segundo o qual O'S indlos se Iares tinham sido contem-
ela, inofensivas à saúde. acordam �evido às quanti- piados, êle deixou a prisão,

.j
x x x rlades de aguá no corpo, e:i- reassumindo o seu cargo,

Festa a bordo do vapor tá sendo devidamente exa- sob os aplausos entusíástí­
"Neptuno", navio grego, minado, tomando 'por base cos da população.
Um acontecimento pouco ,a função dos rlns.xO Jorna,Ij x x x

comum; é que entre os pas- Inglês "The Lancet" comen-'
'

sageíros uma senhora, es- ta o fato como eomprovado ; Do conhecido filósofo
pos .. de um

\ emigrante ale- de acordo com o relatório, Emmanue] Kant conta-se a

mão, tinha dado a luz a uma os indios, antes de se deita- seguinte historia: Tinha
menina. O nome do passa- rem, para dormir, tomam êle um criado' de quarto ãe

_,

geiro é Wachsmuth. De, uma determinada quantída- nome Lampe. Êste era; no
acordo com uma velha pra- de de agua. cujo processo que se refere- à intelig.ênciá
xe mar-ítima, o capitão 7prO'- de digestão os acorda na. .e c,u.Jturáh justamente I)
cedeu ao batismo. A mení- hors. prevlamente desejada; Oposto a& seu 'patrão; era
na recebeu o nome de Ruth- x x x quas i .analfabeto. Certa vez

Neptuno. Ela recebeu uma Um fantasma, envolto em entrou no gabinete de tra-
comunicação oficial de que, roupas brancas, terrível- balho de Kant e pediu que
por toda a sua vida, teria mente pintado,' entrou num lhe escrevesse uma carta
direito de viajar gratuita- apartamento de um hotel de pois tinha necessidade d�'
mente a bordo do navio. 'Viena. agachadinho. O ca- fazer uma comunicação ur­
Fo! 'o melhor presente que sal, ali residente, aterrorí- gente•. Prontamente Kant o
a pequena Ruth recebeu em sado deixou que êle levasse atendeu \e escreveu a carta.
sua viagem entre a Alema- bolsa; carteira e todos os. Terminado leu-a, para o seu
,nha e a América. objetos de valor e só deu o fiel criado e perguntou se

x x x ,alarme, depois que a "co i- faltava alguma cousa.
Em Wales (Inglater.ra) sa',' deixou o quarto. Chama' "Muito agradecido;'Sr. Pro'­

existLuma. peqúena\-: "Na, ,da' à políeia, est� não de�o- 'iessorJ disse Lampé <ta
com o segumte nome: "nw-, t'ou� em descobrIr o lªdrao,� �arta.. e.f!tá;' "otillll:!,",:rpa; fal­
.chwr"! a\ autoridade pO'stal- que 'era 11m hospede. sisl- ta umá cousa.'" "O que é
telegrafic� de Londres ofi-' nho. De nada "adiant.óu a- que', ,f8.]ta ?�' irtdagou' Kant.
cion ao Ministel'io, pedindc sua alegação de qúe em SEm" q criado, rf.!spo:fidelt ,hesi­
que intercede'sse junto às .qua�'to tambem tinha apa- tancto: "Falta ()À�P:S-�:' "Bem,
autoridades daquela cidade, recido um fantasma, obl'i- respondeu", o 'q;u('é que­
no sentido de modific�r ou gando-o a ficar com os oh- devo acrescentar?" o- cría-
mesIDo mudar o nome. A jetos roubados. 'elo lhe 'l'espon-deu: '''Eor fa-

- --- x x x vor,
.

escreva: P'. S. PeçO'
, O prefeito de uma peque- perdfio pe.la má caligrafia

lJl[]]ornOmffiOml],
na cidade de Michigan sa- 2 pelos erros." ,I

Ataqu,es de a,ma e bronquite ar­

�uinfim sua ,"2ú,.i!e e fnfraquecem o

COl'aç'àÓ. f\�,t:.n'_'G("o d0!11ina ràptda..

mente ar criSES, l' g\1J�l'izando a

re�pir'c' âo' e. ga:: i:l.nUlld(· urb'" sono
tranquilo d Sc1-= o p,iJl1eú'o dia.
C01l11_re Mendo"u ainda h j" Nossa
garanl ia é a �ua r[l�ior proteção..

Precisa-se par.::; todos os "ó:ervicos dGméó:ticos
,Tí"atar n?-, ��U<l,Ruy Barhosa - Vila dos Oficiais
do 5,0 Distrito: N;;l\ral"com O sr, ALM,IR. '

_

Vende-se uma bca casa r'ecem�construída, CDm
l:jOm2 na rua Almirante Carneiro n. 8 - Agronômi­
ca, ao lado da Vila dos Oficiais do 5.° Dist:dto Na­
",a1. Preço Cr$1. 200. 000,00 �

..sendo Cr$ 500.000,00
fl�nciados. Tratar no 'local, com o sr. Lazar.::: Bar­
tolomeu. ou nO' 5.° D1strito Naval.

':aP�' ,----,---

.� 'PRf.Etlt�Sf I1E EMPREGADA
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Para maior contentamento de sua espôsa e maior con-,s

fôrto de tôda 'a família na P�ÁSCOA que se aproxima, as :-LOJAS PEREI-
RA·OLIVEIRA lhe o,fer�oom estás duas grandes novidades.

-

0°0

Com inafaJacào completa�e 'l blJjãe�,

de Liqui9a� "
)� :.�
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"'"

Fogão ·Brasil Co'n-ti'nenta I
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.. .FO:GÀO RASIL
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'I A maneira nova de cozinhar

-: \

,

r.

. f
.

·'CI,imax� 1959-
Modêlo de luxo agora. com )ôda a porta aproveltãvel
Interior colorido em verde claro, formando línda

combinação com fritos dourados.

1959, com moderníssimo .tdn- .

co, espaçoso congelador 1\0-
-to --.

nzomo], orem .dó excepcional
;. «, j" .:t-�l..J . ,-' ,

,IQ ue W'Q��:�,,!' �.o�!i,é;p e "'P+'I'"

•• >-.�
.

B·�
A maneira nova de cozinhar,
O máximo em fogões a gaz.
.os seus aperfeiçoamentos
.tactlttam e tornam realmente um

pfrizer .a tarefa de cozinhar .
.

\

Ho._ra confprmoc.6o do chapa, sem

oberturbsl' que, roedltando S6Sremo
nelra o limpezu e evucndo o escorri·
mel)tç oe Jlquldos ou gorduras paro
dentro do logão, e.rta o corrosão de
suas pcrtes internos, tõo comum no!.

f.l'g�es ��nbecidos'�

·.NC$YO • �...ó.luéÍ· , -,

modc» . diL !i� �

reguloge"s '

canhecldos"e 'ta
tura

.

de gds' '�"1 "". (I .P<lto
renetlmento t6'r'ri\'i'é*,,� .

qu-ente.
.

menle,
..

grande econÕrilla:�Cada (o"ao"é prOv'dO de'" queimadores, sendQ I
!lIgante � . ,

Nova , er�in9t soncípsêp d. 9p"9"ara pon. as que, com suportes cens­
"'lidos de �(noterial de Hgo especial
wllra·reslStente, e.ita QS acidentes pro,
vacados pelo deigaste dos suportes
WSWOIS .

.

..".,.,,=-''''''''''( .

Ulti'.!1 moderno "SUPER GllrLL». localizadó no Iorno do fc,alio,
n 111'1 !lWi'.'O -tmn.r.. (lo mundo- f(U:if'jiH\""\Jl-'{�' '1 (1"<,"'.

- .'5.. . =",="",
f 1_'l' •... J H e,.!.L.»Ó,

,'_. : :
i 1.,1...••.• ,;

.... ,
.

.Ix

,. 1
•

�

rr, ", "'� ",.JA,��:..� ....t;.'1'--?

.'
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A eawttnhcJ. cI4 eaLu.áJLta, >
,

•

N _::��}� �, : �

��L -''__, I :1� _- : �.�.� ..- �- v�"': _

� � .. _

,.I. .�

.J ulgado sumariamente I enlaça' o P§)SCOço e os'. qua- saco·mpanha.d()_ de :crent!'!s' e-"lho, e Q R�ft�tt!r, Q1:)eÇliên-
pelo Sinédrio, a. mais alta drís ; mas num. esforço 'er�' aniig:os. Ofiõe' estão os seus, da "e humildade pérsónífa
organização judJclál-Telll-1'gue:'se O· Mestre, 'manso �. discípulos? Onde' aqueles" a' cadàs, continua a via -

giosa dos judeus. N'.S.· Je- 'I humilde, reanimado a se .. 'que ressuscitara•. os láza- crucis."
,

sus Cristo foi, após demo- gu ir o destino. Forte como !'OS a que sanara as multi- Choram (as Jllulp.eres de
rada inquirição, éo�dena�o I

homem e mais forte pela dões a cuja fome .sa�iara, JerusalélTI,.i;,.-J��i.as· :de �oa
à morte na Cruz pelo Pro- natureza divina, o Salvador Os cegos a que+restítuíra a vontade'q�1.{!.havlam crIdo
consu] romano da Jtidéia.i prossegue a via dolorosa. visão, os aleijados a que na doUtri·na' do dçoé Íiaza-
Fê-lo Pôncio Pilatos' a' 'I'roarn nos ares as clarina- dera Iocomoção.. Nenhum reno. c.�ns,ql'a-se ào l.\ies�re

medo dos Judeus, com o l!le-I das, de arauto e .recuam ti-,·
.

dêsses beneficiados se apre- em tom' de advet:têl'lclla 1

nepláclto ,d� Herodes, tite- mi,dos .os grupos compactos sent�ra para testemunhar "'Não choreis: P-OI:"TIUI? más:
re da polttíca romana, po- de curIOSOS que se formam aos JitYzeR e algozes os be- por vossos\.f,IlhIilS Slm,­
rísso que lhe faltara cora- ! nas vias onde vão traVRi- nef'ícios recebidoa do M�s- rnulheres de ISJ;�ell�:ão c.ho.­
gem para absolver a Jesus I tando os condenados sob a tre, Oh como e triste a in- cels pe-la causa� ·d� ; ,q�IStO
cuja inocência conhecia de guarda dos soldados .da gratidão dos homens.l .... E .que é uma

:

cll;Wl'a\j'vI�o.rlOs�,
sobejo �as... estava nos I corte. 'Ouve-se o vozerro Mana chora, chora á imen- mas gliardij,í"":as: vossas la­
desígnios de Deus que a�- do populacho desordenado. sa íngratídão O.encontro grlrnas PlÍlfll ,cho'ra'J:des o

sim o revelaram, na!,\ Escn'l ;vlas .... ohl. . . que cena f?i/ breve potshavia urgen- cetlclsm� e ;J?a vontade de
turas, grandes e pequenos

: impresaionante a marcha �la na e.xecuçao da senten- vossos fIlho.s', 'para CC;Htl ,Je­
Profetas: o Cordeiro DIVi-1 tmha. por força, que sofrer ça de Pllatoj, .porquanto os sus; pranteai a ruma. d.!'!
no devia ser..imolado pelo uma interrupção - é o en· condenados deviam morrer VOSSos descendenteaém de­

resgate nªo apenas de. 1s- 'I trans:,e�sá.l daqqela yelh!1 'antes do anoitecer vis,to as f�sa' d�ssa !!!g�atà",J:.?FLJS.a­
rael mas de .toda humanida- e assinêtríca Capital [udaí- comemorações de sabado lém, cUJo. or�,Ú!pp �,��1'(latls.:
de e cumpria aos homens

I
ca, surge um Grupo de Ga- começarem ao cair da tar- mo ,rasra:ls s,!?fa� .. s\l,oJu��dos

maus e pusilânimes. ,execuC' IPeus repletoj, de angústia: de d� sexta-feira. Maria, pelo quan��, ,cr�e! .;,e:,w:n;ga-
tal' a vontade d.oR Ceus. e Mana, mae de. Jesus, translda de dor, amparada tívo do co ador· r!<ma-
Pronunciada' à_sentença· João (Apóstolo) filho àe, pelo braço do filho de Salo- no·nue � J!�i�a�á:p�ot.�

no pretôrío de Pilatos iro': Zebedeu e Maria de Mag- rnê, incorpOl:a-se �o� Ma- dra sôbre .'. ,."',�_ r",' " ',/:::

pusera�, sem demora, .ao dala: Que ,sl�rpresa para d�lena ao' triste séquito do Sobe a ,F.b� :�_ �ep"cof?ta J"
sentenciado, a Cruz (íns Mana Santíssíma ver a Je- FIlho. Segue-se uma cena pedregosa I Cá:�vatlO"� .em
trumento de suplício da

'I
sus em estado tão triste e consoladora: é que os ve!- plena. ladei a.'ftbfnlia- 'pel�.

época) para 'que lllle mes- lastimável!... Ela soubera dugos vendo o estado exa- terceIra ye." sso')--gu"el'!-
mo a condnzissé até o sítio da lirisão de Jesus soubera nime de Jesus e, temendo do Mártn·." ::: l.elta a

'da crucif'ic'ação Monte Cal- outrossim dos ma� tratos que não chegasse ao 'lugar queda fôiÍll, .ís� �)1'iilcá e, .�c).,
..

.

.

do suplício, obriga;m �a U�ll por í.1n:t' ,su.p<te;!ll� f.e�forç@;" _.

,Dobre homem - Slmao Cl- sob 0R·.,Iílal " .zes ;1�'1pl'O-
i'ineu' a ájudar a levar a périó� ,�s' :_ i:�splentes
Cruz. E o Cirineu, talvez' blasfemlas, �us . .e,rgu.-e-f:le., {

com boa vontade, !1uxília o pal:'à g!i1ga .'�' )!Ilq.,d:O iB:e>fi:
Salvadol: a cOnduzIr aquele te..FOI ��IJE�::'1,lma" (•.�ecJa", ' .

.. pe!,�d� lllstrumento de .sa- PI:n:em maIs ,1�pN�u�ento;. "

,_

1
cnflClO.· 0. Mestre nos da o exemplo..
Feliz Simão Cirineu! .. '," em l1e�huma, queda Jle �el-'

Oh!. .. si ,todos. os homel�s xara fIcar por terra. ,Imlte"

I c0'!1 o seu procedImento, ah- mC?-:-lo em nO�'�as quedaR �o-
viassem o peso moral da ralS na_ caI�llp:hada da VIda,
Cruz do Mestre, como tu esforçando-uQs para' nos er­

lhe' aliviaste o p�so máte- guermQ& sem�r.e �pel? Sacra::­
rial do duro mactelro!. .. Emento cta P�nItenc'la com.

Jesus assim aUviado ,pros� .contriç'ão e"prapósito fir:
segue o caminho. I .'

•
mes. ;. .

Nova. ajuda rec�be Nosso Chegá �esils �o alt� �o
Senhor -...;agora e ,de uma Golgota. E pela hora' ter�la
caridosa'mulher que, ao vê- (12 horas); o_sol a pUlO
'lo' com o rosto transfigura- dardej!j. sôbre"O pinácúlo do
do hanhado de sangue, cO-;-I-Templo. rev�rbel'ando na

be�'to de es.carros,
.

rompe áUl'é<t. cobertÚTa da s�ntuo­
audaciosamente a turbá e' sa�tço:õ.struçãct que O· mfan­
enxuga'.a face do RAabi ·da tia�a' Herodes, () �rançIe,
Galiléia. Que 'consol{) em �OJ:1ll· suas manhas e soler­
n1eio a malfeitol!�s qu� até cias .p·o.líticas: -h:;v�:; relp0:-
3.lí só lhe deram punha�s, delado' com a 'maXlma hbe­
bofetadas,

.'

,cuspiram-nó ,e ralidad,e.e mU)1ificência.<J�­
escarraram-no. Não deixou' sus; arriada a Cruz, e;x:aUrl- -

.

J eSl1S sem recompensa.....à atí- do, p.or um. instant'�.) a' d'�s­
';';llde de Verônica e deixou: nudação;

.

relancela u m

: inlpl:essa na tpa,lha a sUll· ol}iar �e indiferença.' sôbr,:
.

·face·
.

de 'dor e sofrimento. ,o Templo ,ond_e neus. Pal
� Pa}'lmo geral, silêncio' pro- ,nãó 'maJs .quei' ser adora�o .

.,
. G'" ,

.

"d, d 'n- fundo - todos miram a efh .oEst,a�'a . terI?!nad� a Vla-
.

�:.rJ5l 0!l olgB�a a pouca, lhe m!hgl o::; e
_

e sua co. g'ie de .condenado que, paro- Cl';lC1S,. cheIa d'e �etapas e
dIstancIa �a ,CI.dade Sant� 4enaçao: mas ?,ao ��J?el'a,a, diandg o Profeta Jeremias, laNces dororos.oQ� ,dê· ql;1e a ! c

de J·erJls�1ám.· ',"é�e.o.lltr�-:-lo ,eR}. e�nJu.n.t.ur.a,.1 uai/sitas b�eJ.ebie�l1Ia:m(lnta..:-' :gre'a, ·�.id�li�soo.a�xe-·�esê:rqt· ,,�.

J,eslls : e_cebe com pLella, tao, depnmente, tao �bJeto 1 cões podia 'dizer! ·0' vós he-' oulo:�a -·lnterpr,eta· nao '€x-, ..

reSlgnaç�O 'fl, Cruz, �aqu�l� �os olhos dos homens. Num met�� que passai:.s pOR, es.ta clusiyamente' das Sagradt;ts'tempo mfam:;mte lllstI u lmpeto, levada pelo. �mo� I rua- olhai e vêde se ha dor Escnturas mas' guarda nao'
mento" e, �angl?� pelos sol- materno,. te?ta �reclpltal I igu�l a minha. O milagre méÍcos fiel de todas as mi-
dados. a d�sposl_çao d?s che- se em melO a t�r�a:r_nulta, r.0 'Jp�Tém não demove Os cal:' núdas tradicióna�s. da vida

,

fes J�de�ls: encamlllha-�e que, sem dUVIda, s,e): �a :I.rascos e orgulhosos an'Ciij.es. de Jesus .cllistç� C'�j�stit!l,_iu,. "_"

ao. CalvaTIo. Se�u�m-l1o' acompan�.a,da da. seJl'l�u'f;! 'Q im orta mais u.m mila- tántas e tãó rIcas meoltil- '7.---":-�--:,--.:-.'_"'---O;,.--:-�,-----------__.,...,------,..- -- -----.

d(\l� grand.es crImmosos: arrependldít e _arroJada �a-"'1 'rn:�e do Pcharlatão, do f.also çõesl Sã� .conside�ações ,s,ô', _ COU"d"enado' a'
.

I e -sladluvaz.es, 19.1�alme�te con_ �alena. Detem na,�, - ,po�el�l, � Messi�s!. .. (Muitos' fizera bre' o G,nsto da ",la,.. �ruc.IS\. '

..,
. .

's r v-a ..

�:d��o��_.ae��lca��ã� lrl�:��:- 'J��? f�râ��cin���m;���{�o}lJ: �I reli� ·�:s t�� ���·t��es?1�� ��t}��is�!d::;:;:nf�gi�:� .'.' .

":J,', _' ,�, .�. ,
.... ," .,' '

.. , ... "��!"" ;'.'� .-,. ,'�,

sentantes do Sme?l:lO) e J,esus. o futuro ��ª,ngel�s�a. pusera à naçãQ, c�indo no gem do Senhor. Jesus dos Ni!son Mello
. 110 Gu,rado de' su:a f!egueira.. trevas pp.ra.. s�mpl\e ! . J�

lfm1t grande m';lltl�ao de No\, �n�l'etal'l�o. ���!ls. / se i desagrado- do Sinédrio e das Passos,. Y'ertérAt!a por'-.tolio ;1;[á aproxlmada,mel!te dOlg _!.., K' ... mas tudo .mu.doa de �il8.0 h� males :'éspeírallÇ'lÍ,$'Jud.et:� d� . J.erusalem, .

n:.t a'I>�:ü.lp.ma e, d�t�daEt?s }laS-, autoridades. Que siga avan- povo cat'óli.ccf déstá Flória- ano", foi féita, nesta Capi"" i't"umo .'! O moço tnteligen- ,·mesmo, se . submetendo à
maIorIa !Rl�llgos de C�Ig.tO S�Sj ,eI-Ios, �ae.e �lll):o .

a

I te que o Calvário .está Pl'Ó- nópolis, cuja !� v�m?s es- tal, uma ,campanha' para: te (?;, fugiu da Capital, le- : um::' ope,ração;t _

q�e, voclfelan.d? havlan� . .'>� ,edreolha�em. ximo e urge executar a sen- ta!fipada naRaflslOnomlas de que Aristiliano (conhecido; vando consigo o produto d:"1
:"0 moço inteligente' (?)ha pouco, eXIgIdo a. s.u�·, Ca�am �as bo.cas, e fala� t.eBca da morte. Dados po- mIlhares d.e 1 cl'entes ,que, cantor de nossáR emissôras) i rampanha !. . .

.

roubou-lhe a ventura de
mO,!'te na ;cruz .. Em m�lO "a� �·,oe{)rac;oes. �arla. •.se n..� ,rém' poucos passo�; Jesus, com:,Teneira?o�, afl'ue!ll a ptldesse operar a v'ista, cuja I Nunca mais s{l' falou no um dia tornar 'a ver a,,'n4-, "

tUl oa ��_ mUltos fOI�s�el- fora df)t�da .de. esplutp for,. I não obstante o auxílio de Si- nos.s� 'ProcJssao dê Passos ,operação lhe devolveria a assunto, porque, o ;"vivaIdo" I
ture�:a ! '.,

.

-":[' f":-
..

<
>

ros O'�l .J uaeus e proseht?s te, se n.a� tIvesse, como s� !
mão Cirineu, ....cai pela, se- gtf-ª�'cliQ§.lT;ce.(j)-memoração da luz do.s seus olhos, confor- Efta apareceu mJl.is l!esta Aristiliano ficará cegode varIOs POnt.os da ��Hl. ela podIa ,ter, 'pl�no con��. g-und'a vez sob a cruz e só"': PâÍxi'!.o�'1:t·é�osso Senhor Je' me a palavra do médico es- terra (a ll'ão s,er esçon!l�do). ! par.a seJ!lpre, porque um·ca­

Me_no,r, do EgIto, ,Gr�cla,. ,cl.mgnto ela", mlsllao �e�sl�� bl;e as pedras da v!a públi- su:& Cristo' Redentor' do, ge- pecialista dr. Otto Freus- S(;i queêle vI.venuma·'das·, l1alha impediu-o de V�:l' seusChl'pIe, Creta, ,recem-cha- !!ICa de Je::;l�s�, terIa, _POI. ca. Obrigam-no a erguer-se nêro h'Uman@., . berg-, da Casa. de Saúde, .�idades do inte.rior" atOl·"! vem_elhantes. !
' ,

.

gados a J�rusalem para' .a,· certo, desl!lalado ,de dor. ,e os desumanos soldados é Um Irmão ílo_S�nhor do� "'São Sebastião".'
., !uentado" porq·ue foge .;-d'a J ·Desapareçeu o. sorriso

grande Pascoa anual, a. Sê, estupefacsao. Porem a,V!r� .esbirros do Grande' Consc-' Passos A campanha foi fei:!{,a ,pOl' luz, da verdade, uma, vez qU'e cios lábios do infeliz,�emb()­
comemorar no solelllslllmo. gem, e.h�la de ,graç;a, e' JU'" :'�===;;:;;:==:;;;:;;:;;-;';;;::-;;:;;::;=::;;;;;:;::;;:::::;:;;:;;==;;;:;;�=:�;;;::::;;;�::;- Ul� moço 'inte.I.i!e.:�lte (?) e i;eu coração é 'inonstruo,so,! t ra'" ten.te engan�l: a ��l'6p!ó-�", :::.'���d�ê:c��átoa�s��:��{t� (>d�' ���e��ci;�ta aéS��h�r é,��.�� �p'e' r,JI1·g:'a""'. 'O,' •.s,::Á-:-êõriiér.dó�·l.;n,�usfrfa

'

,��le ����:: p��.t:Xlj�' nV;::� A���i��n�o�r�:rtdRfgE �?�'IO .�Iante de mI��dfQ�ei!J:�'''., .,'.Lei Mosaica. ,Precedenrl-o fie 'qu:e nos falám €IS �ro' U
". populaçãà ,'colaborou com Guarujá 'soube d,e triste I .

Agora, tudo sér:lí'"
.

'

'-, "-

'os conelel'lados vai em pose vél'bios de·Salomão,·a .fuu-

A bl,1 G/ 10' di>' , I din}leiro para que Aristili- i'ealida'� ... �le 3ámai�'r'po� 't,?� As trevas con1iinuiarão;
romana, lÍm soldado da C,i� l�el' virtuosa dó Ecles:ifisticó ,.' 'ssem 'ela' era r m:ena ano pudesse voltar a ver o ,lera ver'a.luz do dia! .

I não haverá caminhos a se-
dadela ' Antônia, trombe- 'e, acÍIha de tudo,. é a C,or -. '

' , expiendor da natilreza. ;. I Sim. foi a sentença apon' ! gnir uma vez que a .luz que..

teando. É o arauto das exe� l'tfdentora e ei-Ja ':doiórosa.

.'(,. O, .N V O (.A ,r,·A-·,O'·:.,,�, �ristiliano sorriá� : PO!I'l. t!i'd-a pelo médico - eSlrecia" l'deD :'6.,iaol<;!egOl'1#'olFO .. agi,.,,:. "

CUç.õeS Ol'd�nadas pelo ,re- amargurada, sim, lIla's .pJe;;;, '

, � sab1a que o povo gue�la ve-Illsta ! .

f
sU,rg'a nas trevas, apagou-.presentante de César Tibé- nàm.e'íite .conf()rlnada. 'com a \ "

da ,penUgãlil S.A- Comér- . Sua,missão �. viver ,pa::. l�rll sempre !
_,

\

do na Judéia. 'vó'ntaàe do Altíssimo. /J. São convidados os senhores \Acionistas. ,

S R
---_, �-,-_.._.�--_.-

E Jesus ,cQm o corpo fla- l\:1ãe' coDtem.plâ '. 'o F-iU�o e cio e Indústrl\l, a' se reunirem em Assem�léla Geral drdinár!a: à AUXILIE EUr III'gelado, a f.ronte dilacel;a" vê q·ue os S{!tlS detra:tores r€allzar-se no dia 25 (Vln'� e clnéo) do Póxlmó .hrês de" Abril', 'às14' oi) lU PROJETOS - FISCALIZAÇiiO, .oRÇAMENTO$
da pelos' entrelaçados ra.-. (hadam-:rio feito '. 'l�ei, mas (qúator;e) hoFd�':.�· 'sua "séde social riestit' c!da4� ··'M· V!deira,:,Eata- .>ara (l<.mbatLr rapidamente dOlO..

.

E·"··
n

mos de es,pinheiros, curva-
I
réi ,do sarcasmo' e da ir'l'i!!ão do' de smts Cata'r!lill<, a fim de del1llerarem sõb1!e .a seg�llnte ordem :::a�o��t':.;r����Sn��:����·�:���: GONS'J'RUÇÕES .se sob o 'pesado lenho é'orn ,seu diªdema" - uma córa 'chadoll. tonteiras, dores' (le cabeça,

passos trôpegos e v:acilan- ele espinhos, seu cedro o do dia: , ....,c"';·,·):""� .. é
•. :. "','. tesfiiádose perda de energia causa-

t E· d d 'nf 1 h d ruz sua ' . ·dos por dlsturblos dos rins e da)le-'es; que ao peso· o uro I ame en o a c ,
'

.
'... ,

\ ....
'

"

'.

. xtga, adqUira CYSTÉX na. �ull' {ar-madf:Íro a,cresce O do imell- púrpura o sangue a_lhe
.
a) _ Discussão e aprovação do Relatór!,? �a Dlretor!a� Ba- mácia, ainda hoje. CYSTEX tem au,

SO peso mlaral das faltas e i·escorrer pelo c{)rpo, seus la'nço'. ,."'era1, ,conta. de L,��rQs e ,t:t..rdas: 'parecer "go
lClllado milhões de pessoas· ti,'á m$crimes do� h{)menfl desde �brados e 'aclama(}õe.g,os apn- " "",C: .. -�J:" a:r'::t'eç�:� "...anu,. ..dfJ

os primórdios da humani- 'pos e imprecações dos ver-
'

Conselho 'Flscal e c�rtlflcado dOIl A.udltores, re.lat!vos
dade ,a't'é O fim eloj::! sé.culo:l,.·,. dug'Qs, ' !1euS' :,pagens ,dois' ':v .

a,o �JÇ�rcíc1o fiscal ;ncerrado em.f'3� 'de' Dezembro de-:- .'">:"'------,..-------_._.,----------�

'�estls abbençoa a(,:C!�U�;: tela,. ·�'lá.c;h:�es :f:' fJ.ue PdS. 'jllJ�_é�:19'�: ,195.8; "
, ,,'

e o seu astão seta >uen TO I" "'Jt\;m. equlp.a.·r.a o
..
em" ln -"c

.

'..<' "
,<

do Conselho Fiscal para o

em pouco seu tróno:.e,' se'l 'qlJOS' <, julgamertto.-· No en: "

b). .:._ Ele,lção dos ;ne�bro�
�< leito de morte; .com ele re- tretDntó a realeza. de Cris-

.

;exerd!clo' de i959; "-;.
"

dimirá a -l,lúmattidad.e impe:'" .to era veríd'Íca pois à con- c) _ 'Outros' assuntos de in:�êrêss�. 'social.
dida, desde �dãD, de ingres- clusão a que, no interroga- Avl.,amos, outr.cisslm, que se ·�ç;llãm· à 41SPoslÇão dos senho-

sal' no Ed�·llt,,�J�les!ial .. -, i;qrÍ9. chegara o _GovernR-,I res Acionistas todos o� �oc�m;-;��� de .�ue.tr!Lta o artigo 99
A .pouca ," _ôjs�ância . <1;0 .dor romano: Ergo Rex 'e3 "

. � i' , '

Pretórin caÍ'pGr te�hr.,:Q Re- 'tu r (Logo tu és rei!) repli- I
.

do DecretoSe! n,o 2,627� de '26 de Setembve .�e 1940,.
dentol'. Vel'gastall;l:-JÍO os sol é:axa Jesus, perentoriamen-I '

.. , .

dad�s e, judelÚ!' sob impre-. te: To qiei.s, qui.a 'Reux St�l)l
'

Yld';'i!'';" 9 de março de 195? '
,

..,

caçoes, ,puxa:m-nq_ -b.rusc,a ,ego (Tu dIzes, eu sou rel).
. ,:,:' ,A DIRETORIA

mente peht c;ol'da . que lhe Maria vê também .Jesus d,ü-
�--_":;'-+-+-'-.,------1'"",,---------

>« �Ivfl,furas. dt',�Ze�Mtrblta.

,
" .. , "..

p e ".,; . ii 'Wfj.�:.. '- �
'f� 'í(';:' Jr::- �� _'

�11i -

_' -":' ,�;�(�.1
�rr1'�I� \\
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"
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.._,.,,: ,,','
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faça agora à' melhor

"agem para Curitiba, nos"

novIssimos S�per-Convair
lia Real;-Voci ganha em

• Caoiné'pres.;urI·z<.\pa (i:vifá-,,�'
, ,o pre�sao ,oS":ó�v.ídoL·-·� 'f
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otícics da Moda ...

leias / �e nylon �ue não
Doyi�atle �ara o
muo�o féminino

o pfoblema da adubação de nossas terras deve merecer dos. s�­

nhores encarregados da agl'lcultura em nosso pais, Estado e Munict-­

plOS 03 melhores carinhos e em particular um carinho todQ e�peci:tl.
Olhando a tabela de p!oc:ação de adubos, deparamos que atiugiu -li

100'.000.000 toneladas, diBtrlbuldas em 50.000.000 fosfatados, ....

35 . 000 . 1100 azotados e 15 . 000 . 000 pQtássicos.
por ai vemos a importância da adubação em todos os ,palses do

Illlundo, Mas para se efetuar a adubação, será preciso preencher as
.

condições técnicas especiais, a fim de, que a terra cultural não venha

contr!l os interesses do aqubador. Não é portanto I?osslvel, executá-
(as a êsmo, sur.ge então o problema do técnico.

'

Como dIssemos no artigo anterior o Dr, Nereu Ramos, j4; interes­
wu_se pela fm'mação de técnicos há 20 anos atrás e!ll tellrlis'�ti!>ri�
,lenses, Lamsllta-,elmentc-"" 03 governadores não se interessaram pelo
fator ag.onêmico,_A agronomia, já devia ser explõrada e� avallça.-
das técnicas no solo catarinense, I

-

E preciso analisar os solos, constatando os elementos que escas­

�elam, nois se um dos elementos nobres do solo cultivavel faliar, azo-
. ,to, potássio, CálCiO� e foste!'o, conforme Liebig, "a produção �delxa de'

- Perdigão S. A. Comérció e Indústria ::tl'O:co;a�:�::"for!:t�:���:ei:8e elemento, atingirá o mbimo, se

I
-

G" E d
Teremos oportunamente de verificar êstes pontgs mais deta1ba.-

Assemb éia -eral xtraor inária damente nos \Jróximos artigos em que faremos, um confronto entre

,a nossa agricultura é a norte america;ta, Fato de que nos descuida-

( O 'N V O ( A (. A- O ! mos, a entretanto é de oapital importância a questão da irrigação dos

nossos aàlos, San�a Catarina executa a agricultura com os mais ru_

, dimentares processos técnicos. Neste ponto, os catarinenses ficam à
São convidados ,08 senhores Aclonistlj.S da P�digão S, A, Oomér- mercê dos azares do tempo e sempre temerosos da escasses da pro­

cio e Indústria, a se reunirem em Assembléia Gel'al Extraordinária,' dução pela falta de chuvas.

a realizar-se ás 14 (quatorze) horas do dia 28 (vinte e oito) do pró-.I Um exemplo categórico, temos .!la entrarmos nos mercados. por­

ximo msê de Abrit', em sua séde social, nésta cidade de Videira, Es- ,que a melância não amadureceu na época, â mesmo acontecendo com

. a pera, a maçã, o café, as árvores, as bananeiras etc A falta dágua
tado de Santa Catarina, a fIm de deliberarem sôbre a seguinte ordem

é a desculpa...·
•

do dia: A árvore precisa aprofundar suas raizes a fim de obterem seu

rw • J*w ..-.:-w--.-.,........,..,�."..,..-.-.·.---.-..._-.-.·.-.---.----...-r-·--.-_·

A mais recenle conquisla da tecnica �
moderna na manufatllra de meias - A �
meia NONPESFILi veio r,esolver o pro- �
hlema - que lanlo preocupa as malhe- !
res em geral,� o das.�eias,desfiadas,·· ;.

Befôrço do entrelaçamento de cada ma· .::

� �ha _forna este novo Upo d'e meias ideal ,�
�

-

.

'

para "soirée" e o uso diario / �

Diversos jornais locais no- ção de um tipo de meias
tlciaram em fins do ano "qU!� não desfiam", a prova
passado, a fabJ.1icação, na de desfiamento. O sucesso

Inglaterra, por uJ1?a firma dessa notável descoberta é

produtora de tecidos de_ ny- óbvio, foi enorme. Essas

lon e artigos afins, -' � ;créa- I PIeias :constit..uem,� no Bl'a-
,-"

.'

FIGADOo
li:

PRISÃO DE VENTRE

P,lULAS, Do ASBADE Moss,
�--'�

.���\

\

As ver tlgens. rosto quente. falta .de
ar, vomj�os. tqltt'ira, II dor� de
�aue('a. .. DlalOr paUe da:s vezllj

sào deVidas ao mau funcionamen,
to do aparelho digestivo e c.m�t'·

quenle pdsa" di' \'enlle ,s_s
l'iluias do. ADb:Ht .. M0Ss 53u Indl'
!atlas no U'alawenlo da Pl'isáo 0('

Ventre e �1I t� i!)'IlnlfeslaçóC'il t'

nàs AlIgiocolilt'!l llcl!nciadas- pe­
la �l'ude f'Ubh,-�, Ii-O f·ilula:. �u

Abba!le Mos.> são usadas piír mi·

(;Iu�r�s de pesSOl!ls. faça o õÍ'n

d�s plJulas dQ Abbade !\11}s..�.tratamento

a)
b)
C)

.'

AWlÍento' do capital social; _

Alteração parcial dos E�t9;tut.?S .Sociais;. ',' .

f
,

Outros assuntos de intftrês�e' sociaL, ',.. �.
,',

_Videira, 9 de -março de 1959 '-

Para Consultórios e Escritõr-ios

AlU(iAM'�SE
tratàr na Caculinha da MODELAR

, ..

.

Trajano� . 29 -�.
'

�esliam, a grande

fabricação das meías "Non·-"
desfil" é o de "nyloll" Rho­
díanyl, nas cores mais em

voga. 0_ reforço da sola e do
calcanhar e as costliras são
perfeitos, assim como a par­
te superior, rematada por
uma bainha larga a qual,
por sua vez, resiste �o repu­
xamento das ligas. ->

sil, uma autentica novidade;
até agora são conhecidas so­

mente na Inglaterra e al­
guns paises europeus, .onde
vêm tendo larga aceitação,
pelas vantagens que ofere­
cem: além de finas e boni­
tas, elas nunca desfiam, em­
bora sejam tão lisas como

qualquer meia da melhor
qualidade atualmente à ven-

da. Apresentando um
J

aspecto
Essas meias serão lança- atraente que é preprto de

das brevemente no Bl'asU;' toda meia de qualídade su­

rabrteadas por uma -tirma- perior, duràm mUJto mais
nacional. Tal tipo de meia do que qualquer putra e

será denominado "N'oNDES- nunca apresentam aquele
FIL" - ou seja: "meias que inconveniente tão' temido
não desríam''.. pelas mulheres: o de verem

a harmonia da, "toalete"
prejudicada repentinamente
por uma,.. meia desfiada.

As meias '"NONDESFIL" � As meias que não désfiam
não são rendadas. Os aper- serão fabricadas no Brasil,
retcoamentos introduzidos com exclusívídade, pela fir­
em sua fabricação baseiam-I ma Karibê S. A.. e estarão,
se, .símplesmente 'no entrela- hrevemente a venda IJ.ª pra­
�.am!'!ntp de ,��< t�p d�plo!, 3� .. Sem duvida alguma, o

/:)', dl!J-::-às·. o-..m�s-.re�. seu� lançarr,lento conquíâtará
_Ai ..

': ;r.'do�i·
,:<" '_' , -Jd'amente .o:"p�líeQ; femi

"

� comuns-' cll'jà'f. ltla 'é f niuc>, tornan'do-se"um 'gran-
- de :uin fio simp!es-, e 'pori-!lso' de �;conteci.mento do ponto
desfiam facilmente. de vista industrial e comer-

O fio empregado para a elal.

MEIAS NONDESFIL

Formação de Tétnicos e Adubação
(II DE UMA SÉRIE)

A (AUSA) F l O � E S T A L_ E·M
··SANTA CATARINA

NICOLAU APóSTOLO

sustento. Mas elas vivem e sobrevivem.
.

" Não conseguem entretanto, é vencer a ignorância humana que as

arraza e as destroi inconscientemente. Os fatos indicam uma gran!ie

quantidade destes em Santa Catarina. Que em vez de reflorestarer;n.
colaboram para a rápida erosão da nossa terra.

Tentar resolvei' El an19uilar os problemas florestais é um t�a�
lho árduo, porém digno dos melhores encômios. Neste prisma. o

Acõrdo Floresta) de Santa Catarina, vem obtendo com seu trabaLho

incansável, a' trariqUjUdade fu!u_ra do nosso pO"lO "ca.tarltlense. Malit a

polução depende exclusivamente de nós mesmo: plantemos árvores,

não deixemos de herança um deserto. (continua)

Use calcinha dupla dI' plástico

I das "CONFECÇÕES EDLEN"
Rua Vi�conde de Ouro preto,

i 62A ou nas boas casas do ramo

Verifique a etiqueta para obter

-o melhor,) ,J

c O N F KC I O NA· SE

( H. A y. E S
EM 5 MINUTOS

Rua Francisco ToIentin.o n.o 29

TAPETES.
!::'rande sortimento de t.apetes SISAL e LÃ acaba de

à Cas3, Laudares rua Deodoro, 15 - tel�,Í�ne
. '

Prê_s:os especiais.

,:

. -
. � - � -

A SEMANA QUE PASSOU II

A hoite do Lux Hotel, está ficando bem sua mão firme e ínspíraãora mentalidade. Mara-

concorrida. Tambêm, com a Gerência .ateneíosa vilhoso, um ARLEQUIM em preto e branco, do

e distinta. SABINO, seu. dedos ESPETACULA-
•

admirável jovem artista!

RES, seu ritmo marcante e romântico, são qua, ---- ....----

lidades únicas, para uma visita, tendo certeza do ANIVERSÁRIO - Ao distinto e elegante

comparecimento assíduo, dos que fazem e gos- amigo Oi'lVALDO MEIRA, os meus efusivos vo­

tam da vida NOTURNA. tos de perenes felicidades, pelo transcurso. de

----::::---- sua data natalícia !ã0 silenciada!

A elegante da minha lista, sra. Dr, Dib

(MARA) Cherem, aguardando a data nat.alícía da

pequena JOICE. O encanto do lar de seus pais,

completará o seu primeiro ANO de VIda!
1 :::; _

Já ccnvaíeseendo, o CI'Ol�ista Social ZU RY

MACHADO., depois de meEndrosa intervenção

ciqírgica. Ao amigo e COle_ga, os votos sinceros de

rápida melhora para que volte ao convívío, onde
\
de�fruta de grandes amtzades.

---- ....----

ROMÂNTICA. a residência do distinto ca­

sal sr, Francisco (ANITA) Grillo, em fase de

acabamento!
-----:::::_---

O IL"DIO REPORTER, DaI,ir polidora, é o

má ,i:na e!jl notíetas e reportagens de grande in­

tergsse, sempre com a sua marcante voz e clas­

se de alta -íínhagem.
---- ...._---

----....-_-- NOME KILõMETRO -, Luiz Alberto pan_

nunzz:o (\2 Cerqueira Lima CINTRA. O jovem

cm questão, preocupadíssímo se a maravilhosa

A p,rmeira dama do Estado, sra LUCy Cor_

.{!a H.ulse, atareradíssíma com as .reuniões das

PIONEIRAS SOCIAIS, entidade filantrópica que

um na figura distinta e atenciosa da sra. Jusce-

lino (Sarah) Kubitsmek, um grande objetivo

lHJiíIANO e SOCIAL.

MORGANA CINTRA. grande prêmio Roquéte

pinto, boníta e tll;le_,lltosa, possui qualquer relação
de P!lrent��co p�fo mesmo �ab�ell,óme, Vai ver

que é... I
•

�
','

----::::--- ----_....�---

O ,acoLhedor Ra�cIi'! 'da Ilh;!" está sendo b�m
>

•

j •

'
.. 'i 4 ,�' r

visitado. O grande.e- fiho "MAITRE" DON�·l\IA..

RINO, cad{ vêz mais .o:itêncioso;: (procurando fa-
" -;;' �

zer � máximo ,·para que .• todos fiquem J�al��nte
satisfe!tps. van momentos agradá\,ei� e:yilla"gcs_
tosa palestra, p'roç\uem o ramoso RanchiI1i!l.o, com

.

o SQl\LEBTER�Ot�NICO, e lin'ilas, m�sicas pa-

ra o�seu,>.p�ssat�*P!l! , "

,'i,;::::....._--

VEJÓ'�. E' ADl\íiRÓ ..,;:--, çad!l yêz mais, (

lindo 'IÍrotlnho TANIAf -

ARAUJO-! : J
,-

,

'

,_
-

.
- .-

O brôto mais lindo da Capital, MARGOT

J:'Ail\lI DA LUZ, completará suas 15 primaveras,

no próximo dia 17. Uma idade inesquecível pára
o coração jovem e belo, da encantadora MARGO'C.

----I";..· _

PARA A ILHA ...
e para um elegante:

"A CONSC.UlNCIA, E' UMA LANTER­

NA "QUE A SOLIDÃO ACENDE fA NOITE".

---- ....�---

O POEMA LA MER, do sentimental DE­

BUSSY, é uma jóia rara musical que faz um

grande BEM, aos' amantes da sublime e índís,

pensável MúSICA!!!
,

Não se pode negar a simpatia d� Debussy,
p�!o MAR. Visitava frequentemente os pontos

iie veraneio, onde falava e escrevia cOm entusías.,

mo ccnstanre, a respeito da "meu velho amigo, o

mar sempre vasto e belo", No poema sinfõnico,
o Oceano que se apresenta como uma realidade

':e ventos fri!ls e víoteatoc, horrifa inexoráveis

prurundezas. Aquêle mar indefinido, fantástico e

,nvencí\el, cJópande_se diante das janelas má&i':'
eas, d:i mente sonhadora.

----
.....---....;

Meus earos amigos, Iembremcse 'da Páscoa,
dos prêsos e de seus fi1ho�. �in �pou�o -.de '�e:'
TODO, representará fartura e �leg�ia 'par-á �s-,\lo.-

_,
I "-_ .._

,
"

rações marcados pelo infortunio. "
' ',' .

. ,
'

S:
_

.. ..
_.' ';' � '" f .

"IMPIÊDADE", é-,U�ª ap;Ux'jinante ,·Poesta,
da consagrada. BEATIUZ DOS -REi�·:'êÀà.VA��.

r

-

.' r '. � .. j _ I

, �HO, p�e�!f;l�a: C'l.'f' ��s�u;.,li",rO�ETER�� .P;I5E"',
S�NÇ�:.!�l,t -t\cá1i��tll: .Br��Ieira de f,et��s. ,E -a

10cu_çiÍ'} 1l,,?·-;Áp�.A:IBJt.,, BARRET.O; €lã ,c'!lil1 a
�. �;c;..� �

- ... •

sua belíssima voz, um 'colorido todo e%ÓP'ecial na

citada poesia, de grande sentimento humano!

---- ...,---- ---,-- ....----

"'� à titleii'fGsodó:vem -RQ.DRlGO -DE �Ro�e ... , i ,,:&JKfl1�1lotO a--SBM:4:NA- .pASSA',"':, OllÇ.O,-GA-,

farníli� �;tisti�, está &td; vêz �ais, agJ:adando PRICHO YHh�ENSE no "Acolhedor Rancho da'
\

seus admiradores, cOUl as pinturas e desenhos da Ilha", agora com o fabuloso Som Estereofônico!

O cronist:: nUBEN'S, de "O ESTADO", em ammada palestra com o

NOT_'Í.VEL pianista SABINO, encantando de· maneira ESPETACU­
LAR aos' assiduos da boite do Lux Hotel. (Foto N \GIB PAULO)

�
� - J"o.""""_"""""'''!V''.o'''''���ooI'''.r�''''��_-•••- ••''''••W'wI

\ AGENTES rRECISIM·SE
� MESMO SEM PRÁTICA E SEM CAPITAL-
:. para: CASIMIRAS, LlNHOS E TROPICAIS - ÓTIMA COMISSÃO

� 'MOSTRUÁRIOS GRÁTIS - VENDAS PELO FACIL SISTEMA DE �
( REEMBOLSO POSTAL .

!i
As cor�espondências dev;�cii;��igi:EHERO' .

-

Caix-e: Postal 402? - São Pauk - A MAIOR ,e mais per:eita Organização
de TeCidos do PaIS son vendas pelo - Reembolso '\?{;stal \

NWW
..

P"_T.a _TIA................ff.-.-..,._..w��.t��r
- ,. _jOOO.'� ::: ....

'" - ....., - _� ... -_ .....,-.;...."!'- ....-�.............._. • ..-.......�� )

Ótima -oportunidade para .

-IUMfIUR SUIS IIEIDI_S,> Oferta Q
adian �lIneóto••

ve�dendo' f :Ihinhas. At.itfliD�I::.; -.;1, f01Hlwís . SCHELlGI, S.L
.Iementos ati,vos, tanto n'IJ .�apnal,·,.�,;. tI''' POSUL 3312-. 510 .,IULU.Interior. <- ' •

\ "

'

,

.

. _., 2f9,34,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Interrupção de quem, quer que F.p�U8. 18 de' íume de.'.t958. Ass.

Manoel _ Lacerda. C-o SENTENÇA,
EDITAL, D� CITAÇÃO, COM O

, ,

PRAZO DE TRINTA (30) DIAS
Vistos, etc' Julgo por, sentença a

JUIZO DE DIREITO DA 4.­

VARA :..... FEITOS DA FAZENDA

PÚBLICA DA COMARCA DE

FLORIANóPOLIS
EDITAL DE CITAÇÃO COM: O

PRAZO DE TRINTA (30) DI,'\S

presente, justlflcação. .em que fOI

requerente INOCll:NCIA GON­

ÇALVES DE SOUZA, _a fim de

que "produ5a os seus devídos e le­

gais ereítos. • Espeça-se mandado

de citação aos eonnnentes do Imó-

pledlndo Salles. Em a dita petiçãO foi pro-O Imóvel é retangular,

10 metros de frente por 45'.70 me­

tros de 'fundos; 2 =:- Que sobr'e o

Imóvel,;Upua a requerente já cons-

ferido o seguinte despacho: A. à

conclusão. Fpolis. 16 de julho de

1958. Ass. Malloel Lacerda. Subln-
tru,lu duas casas. sendo uma de do os autos à COnclusão recebe­

materl�l e', a outra de madeira; á ram o seguinte despacho: Deslgüe Um ótimo quarto em ,casa de

fanillla com' ou St..!Il, refeições.

Tratar 'à' rua FeUpe Schmldt,

911.

Que, a ,po�se alegada 'vem, s!ln­
do exevclda' desde O" hilclo man­

sa é paoclfic.mente.' sem qualquer

!l sr. Escrivão, dia e boora para a

!Ustlflcação. êlentes os' Intel:essa-Idos, e. O dr.' 4.0 promotor PúbUco,
, . '-,---.-

"--"'b..� � ,,",,�.....-, .... � ..... _'''''--�-1;""',,.��
.,
,
I
,
,
I
j

,!,SSSSS"S,S'$i'S$'.i$S,'_S$'$SSS'StiSSSSS$'SS·

:11:"��.�': '�j
�:�,.,"'i

i..,:' 4�'"
• : 1! �" �'_.'"

APAFtELHOS: DJ;t"AR GONDICIONADo,_

-.��
BALANÇAS' .I'FILIZOLA".,

CIRCULADORES DE -A1L

CORREIAS E PNEUS_ "DUNLDP:L -

CANETAS COMFACTOR

EXTINTOR;ES. DE INCENlliO,

FIOS _ PAnA ELE!TRIClDAUE;;._
-"
�'-
'c,

FOGõES ECONOMICOS. "WALLl�'.
')

FILMES- RAIO -X "DUPDNT".'

:MAQU�.NAS SOMADOR�S "BURROUGHS"

MAQUINAS REGISTRADORAS ";BURROUGHS"

MED-IDORES DE LUZ DE 5 e 10 AMPERES.

.

MATE-RIAIS CIRURGICOS.,

MATERIAL PARA DESENHO "KERN"

M.OTOREs', PARA �AQUI�AS· DE ÇOSTURA.
,

,

MA'QUINAS DE COSTURA.

MOTORES ELETRICOS.

":1
"

r
f

.:\WTORES MARITIMOS u'PENTA"

PERSIANAS ''KIRSH,''

í RADIOS.
�._-,�-

VENTrLADaREB.

'"

';Rua _João. pinto" �squina; Saldanha. .!atinho..

"

bem como sua mulher para no

298. n,O XIV. -do Código de pro- rorma da lei. Dado e passado nes- ereví. (ass.) Eugênio Trompowsky:
cesso éivil, a citação do devedor ta cidade de FlorlanóPOlls aos Taulols Filho,

Confere com o original.O Doutor, Eugênio Trompo­
wsky Ta,!lols . Filho. Juiz dQ pra�o de vlhte e quatro horas 'pa_

seja, com "anlmli&, domIB�';, .. 4 �
Que diante disso' acha-se compte­

tamente conngureda e com todos

os requisitos Indispensáveis em'

favor da requerente o direito a

usucapião definido pelo a,rtlgo 5õ()
O Doutor WALDEMIRO CAS- d� 'Código Civil Bras�lelro, modlfl­

CAES. 1.° Juiz Substituto, da cada pela lei nr. 2'.4_37. de 7 de

prímeíra Circunscrição Judlclá- março de 1955. Assim. preten; vel em questão. bem como 110 DI-'
b t b t. FAZ SABER, IIOS que o presente ens quantos as em para a BO�

ria. em exercício do cargo .de dendo Iegrtímar' a sua, sítuação de retor do, Serviço do patrimônio �. tidltal de: citação-' com o prazo de lução da divida e acessórios fl_
'Juiz' de Direito da 4.& V,ara �

I lato. na rorma do artigo 454 usque União e ao doutor 4-0 promotor
d Itad t d rstrinta (30) dlas_ v�rem ou dêle can o ve os para o os ermos

Feitos da Fazenda públlca da
456 do C.p.C;.. requerem a V. Público. na .qualidade de represen- conpeclmentO� '''tiverem, que por da ação até final. pena de revelía,

COIIIQ•ca "e Flor,1ano'pollS. Ca- ,E.xcla a desígnação' de d,la e hora tante da' Fazenda' do Estado e, de;! /.
P t t d d J' t d

- ...
,- êste melo �Ieam notificados todos 1'0 es a. es e a. por o os os

pltal do Estado 'de Santa Cata� dãra -que com a ouvida das' teste. OrgãO do Ministério Públ!CO, pl!'rfl
os Interessados incertos. da ação melas de prova aqmltldos em dlL

f
'

da lei etc 'ad aceda a todos contestarem o 'pedido, que.,rtna, na arma, . munhas arroi as, se .pr
executiva ,movida por METALO-, retto, Inclusive. depoimento pes..

FAZ SABER aos' llue o

presente1 jU��lflêaçâ� do aleg�l!l, após o rendo no prazo 'da lei. Outrossim
GRAFICA PRADI LTDA. contra, soal do devedor. perícias. teste,

,

o nra o de -d t f rida citem-se por edital com o prazo .edital de cítação com '" z que, julgada proce en e a re e
RAUL M- PEREIRA" cuja Inicial munhas etc. Dá-se a presente o

d· (30) virem ou cltaç-o de trinta (:30) dias. os Interessa-
d

'trinta Ias .. ·,'lstl!lcação. requer a a
foi dirigida a êste Juizo por .'.1- valor ,e. Cr$ 191. 588.00 (cento e

dele conhecimento tiverem que. -tos confrontantes e suas muüre- dos Incertos, citação éssa que de-
termédlo da pettção seguinte: noventa e lU� ni,1l quinhentos e

d INOC"NCIA GON f' 'rg-o do vera' - ser feita de conformidadepor parte e "'I
.-

res se casados orem. o o a
Exmo, SI-. Dr, .Julz. de Direito da oitenta e oíte , cruzeiros) Têrmos

Ç,�LVES DE SOUZA. lhe foi dl- �Inlstérlo' Público. os mteressa., com o ar1<igo 454, paragrafo 1.°
1.0. Vara destÍl. cáPltl;l� Diz a ,Me:" de que. D, e A. com os .documen.,

rígída a petição do teôr seguinte: ias Incertos e o Domínio c:.:l' unlã(). do Código de processo Civil.
.talográflca pradl Ltda., com sé.de tos juntos e pede deferimento,

[rtàcêncla Gonçalves de S(}Uza. 2ue cumpridas essas formal1da- Custas arínat. P.R.I. Florianópolis,
na ,cidade dei CUl'ltlba� paraná. à FlorianÓpolis. 2 de janeiro de

brasileira, víuva, doméstica, 'resl- aes essenciais. não sendo cóntes- :31 de ju!ho de 1958. ASs. Mano,e\ rua' Saldanha' Marinho· n,o ,1'096. 1959. (AssI) Geraldo Gama SaUes.
dente e domlcHlada' nesta Capltfll, "ada a ação. ou sendo julgada Barbosa de Lltcerdl!- • - juiz de

por seu advogado abaixo assinado.' advogado, Na referida petição que
à rua Oswaldo Cruz nr 361. por procedente, deve- desde l�go ser Direito da 4," var_a: É.- para ,que 'IRSCl'ft'o -na '\J.�de�· dos

-

ÁdvoglÍdos .estava devidamente selada. foi
seu procurador ,abal�'o:" assinado. ceconneoido o direito da reque- chegue ao confiecímentc- de t�dos d� Bxasli. S��Ç�b .de .s�tia

-

Catari_ pl'.;[e!·ldO o seguinte .despacho : A ..
'

advogada Inscrito na_. Ordem dos rente sobre o IIJClóvel descrito. por malldou expe91r o .presente' edl�1l11 �a s.ob .n.!' 5i4; Óom eSCritório em' 'co�o requer. Em 2-1-1959, �

Advogados do Brasil. secção do sentença' qu� deverá ser transcrita que será áflxado no lugar de cos_
Florlanópol1s ã"I'tia. ,'frâJano n,O L (ass.) EugêniO Trompowsky Tau­

Santa Catarina, sob n.o 574 vem no Registro de Im,óveis. protesto tume e publlcadõ na' forma da leI.
4.0 �ndar, que, .é.. credgra de RAUL' lois Filho. Juiz 'de Direito, E. para

expôr e afinal reguerer a V. Excla. por todo o· g�nero de provar adml_ ,Dado e passado nesta cidade de
M. PER-ÉI!RA�: firmá, estabelecida ,que chegue ao, conhecimento de

o segUinte: 1 � Que possue, por <Idos em ju�zo, tais como, teate-. Florltmópolis. a'os'.trêls (3) dias
nesta capltaLà'l!.1,la Jerônimo Coe_ todos .. mandOlLexpedir o-presen_

si e seus antecessores: há maiS de munhas, perlclas, documentotl ,da mês de agosto do ano de mil lhó. 36,"d� �pOi'tâncla de Cr$ ..
'te edital que serã afixado no lu_

20 anos. um Imóvel situado'nesta etc.,., ,Da-se à presente O' valor' novecentos e -Cinquenta e alto. Eu. '169. 5aO,OO � ('cento' e sessentá e gaF de costume,' e pUbl1catlo na

Capital à rua' oswaldo Cruz" nr. de Cr$ 2,100,00 (dois mil e cem VINICIUS GONZAGA, Escrivão. nove' miL. ,qut'!flt,�ntolÍ' e. sessent�
3ô,1. CQm as �egu)nt� confronta_ cruzeiros) N, T. p. D. Florlimó· o subscrevi. Assinado. Wald!3nilro 'çru�elros) ''tl r;�p:ectlvos juros de
ç5es: Frente à' rua Oswaldo Cruz, pOlis; 15 de julho de 1958'. (Sobre Cãiêaes, 1.° J,!lz substituto, em

1;l% ao ano. �,part1;' de constan.

Nórte com Leopoldo' Alélxo da estampilhas estaduais no .valor de exerclclo na 4." Vara. te das dupl1ca�aa Juntas não pa-
SlIva, Sul com Gal'melltà Barre�o quatro cruzeiros, Inclusive ii rell_ Confére com o originaI gas e como' nãO foi passivei rece-

da Silva, fazendo fundos com fi. pectlva taxa de SlIÚde pública Es- O Escrlvã() b�r amigávelmente')a 'referida' Im-
rua Antônio Matos Aréas nr. 348. tadUal) AssinadO Geraldo Gama Vinicius Gonzaga portãncla. quer fazê-lo citar em

Direito da 1 & Vara da Co- garem a quantia acima retertda,
\. '

'marca de' Florianópolis. Esta- Juros de mora, custas e honorários
do" de Santa {latarina na. ror., de advogado na base de 20%, sob

vinte e cinco dias do mês de fe­

vereíro do ano de mil novecentos

e círiquenta e nove. Eu, (a�)
Carlos Sardanha, Escrivão o subI!-

CARLOS SALDANHA
Escrivão

de à 'penhora. em tantos de seua
V'E N O E � SE,( A S A

�

.
Vende-se ótima residência recém-construlda no Bairro Bom Abri-

go. pagamento uma parte à vista e 2/3 financiado a longo prazo.

Dentro em breve outras serão co'nstruldas com o mesmo sIItema,'
de pagamento. Os Interessados poderão marcar hora para visitá-lã,

pelo telefone 220'5.

ma da lei" pena de, não o' fazendo, proceder-

"

14-3

RENÉ 'FREy'4& IRMÃO 1. A. INDOSTRIA
.

,E (OMÉR(IO
Assembléia, Gêrál Ordinária'
,( O N' V O C A ç Ã,. O

São convidados os senhores AClorÚstB5 da,.�ené Frey & I�mãi,
{Ildústrla e Comércio. a se reunírem em Assembléia Geral ordiiiAriÍÍ;;.;._",

. �

a 'réalizat-se às 14 (quatorze)' horas, do dia 2'5 (vinte cíncoj .•dC;(fró".,." '-'

xJmã m,ê� de Abril. em sua séde ·soclal em Butlá- Verde, dlstrltO,,;dO'
t.iberata:,Município de--./curltibanos. de;te .Estàdo. a �Im

-

qe deUbt;.:..","'.
�aÍ'em sobre a seguinte ordem do aia:

a) Discussão e aprovação do' Rei_atórlo da Diretoria, Balan!l-o

Geral e conta de Lucros, e 'perda,s. -bem como -do PareÇ'ér tl4 . _

COnselho Fiscal. relativos' ao:' exe�ci��o �ncer;aao em. 31- de

',Dezembro de 1958;

CONEECC�ONA-SE
,( H,'I&�Y E S

aD
O pR. Eduardo pedro cal'·

nelro .da Cunha Luz. Jul:t

ação executiva para a cobrança de

.seu débito" .As dupUcatas, anClxas

têm, nos nrs. 9638-F, Hl449 e "

r0503 e, vencen,ám. respectivamen.
te.' em 6"2-57. 12-1-:58 e 20-1-58.

pede com .fundamento no art,o
..

n." 20

--'---�--------

'FORFlO,
"

'
•.. r. FAZ SABER aos ,.que o presel\

,tel,1lgitab vJ,r,em, ou .�le ,conhl7cJ'.

. ,

menta .;tIl/erem e-"ped1dos nos. au�

.

r � 10",À 5)'�,ilt\lHl( o.�u�r
'1 c"lf·.D"o";/�(), , lo·df 'h:lif �,dIGt1 .tlf.._.'l_,bliO f).�h.! �.1'<l1

..:._�""'�..::..�'-:,._� ........Q=

é requerente' Olga' Joaquina Rocha.

'que 'se pr�ces.sa perante e$se Juizo

e. pelai Cártúl0 do Civil desta co­

marca. e atende-lhe, digo, aten-

-------,-,---_-..

V f N�DíE - S E..

-....'"'

�

TERRINO

..-

b) Eleição idos �embros do Conselho FJscal para o-_.exerciclo .<ie

1,95� e fixação! da. sua rem:unera9ão:

c) Fixação dos novos honorários da _DI�etOF1à. ,p8ta o' exercici�,
... de 1959;

d) 'O'4tros assuntos de Interesse sociaL,'

Avisamos, outrossim, que se ·acham à. disposição .dos suo. AclO-.

mstas todos os documentos de que trata-,Q artigo 99. do DecretChLel

� . ,1.2, 627 'de 26 .de SeteII.lbro dI! 19�0, '

'

. .

'

�

Butlá Verde. 3 áe Março de 1959

-0 I A DIRETORL\

de 'Dlrelto da Comarca dQ
./

São José. Estado. de. S'anta' viuva, por seus procUl'adores Infra de acôrdo com os arts, �50, e' "'6-
.

Gatarina. na lorma da lei. assinad03 (áoc. anexo). vem ex- gulntes do Código C�vll, com a

etc.. llôr e fill!lIJllente requerer a-V, nova redação. 'dada pela lei n,o,

Excla. o seguinte - 1°) - que' 2.A7� de 7 de marça ,de 1.955:
c3 POssulélora<.h� inal� de tl'intr. ,4:°2 -:- Íiu� . .tre�fdendO _,i�iti­
",n�s d�.u�� �er�� m:J;la,!lll,

sttUR--'l �,$_s1,1a. pOf!_se: ,��!O�lIlandQ?-Ul
do nesta cidade. d� .formato retan, J!�ttiaÇão de fato., �e� com !)a,e

,tos' da ação de' usocaplão. em que guiar. conforme croquis anexo; nos Arts. 454 &•. segulntes, .. do ('o
«om a ár,ea de 4()B metros quadra. digo 'de processo- CIvil. requerer �

dos (qúatrocentos e alto metros V, 'Êx,C;là.:, deslgnaçãà (lê, dia .6

'il:tadra>jpSj�,.::rwze,nd9' 'frentes, � les_ hora para a justificação. unde de_

ae, :'n�:, ân�iga,-'=)'\la' .'<ii,V�4;,. dn�e verão ser ouvidas as testemu�as. /
:uêde:' i 'bm:�tvi>'s:', fÜtldi'ls , ,9, .. b�st��, ai;kia411si c ;, " ém 'i'e�ld�. > '\�ltlOdós

.

.

::� :�"': 'I .�' .

" o·-s· :a-tua;s '��n'·o'ritante's �<-.·íiítet:es_com tem'ag-" de .::virgílio, 'l'edro . E!'- ',' .
,. '"

.'
" , . ,

:ií�dql� ��de méde 17 metros; .�x- aadas certés, e. seus cônjugu,e�: -Cl,
,;i'em�nd�- ad", nqrte {)(')m ,BI;!;njã::." .Orgão do Ministério Piíbllco e,

mim Gérlach. o�de fuéde' de fré'n: pai,edltal com'o prazo de trlnt!l

':8 a fundos 24 metros e ao sUl.. d�as (30)' dias, os l,nteressados In_

CUlO.ADQ!
..,Ao CQ,m.{'>'>",í' "'''m'6 .'e;s e�tofQdoS, verif'qu.
't S& O molai; é.feito com (I' legítima.
-'MOLAS NO-St..G-
• muito "laior �,.";{Óflo
• t!xce-p.c:.cnal do" "bilidade

.. n".,( o ce'cJ".m - nunca solto..

.. mÓv-P.is mais le'le�
• di�!=<;l'Scm o (HO de 'c.ordinhos 8 per.clnta. d. paD'-
• c';;.h�ervom o eslcfomento obsoh,jfamenle
ind",krrnóvel

�
'I

}
t ;A,

MOLAS

EXCELENTR LOTE EM
ITAGUAÇU (Praia das dendo ao que lhe foi 'requerldo

Palmeiras). I pela autor que justificou dévld1!.-

Preço e co.hdiçõ.es: ,Tra- mente a pósse. confIrme que pas­

tar na gerência da "caçuli- ;sou em 'julgado. pela presente, cl­

riha" de Á.MODELAR _
to a todos> aqueles que porventu-

Tr'ajâno, 29.
i

'

ca tenl�W!�qualqUer direito sâbre
.' ,�

o Imovel ·abalxo. transcrito. para "om J'dão Neves. onde ,mede de certos e desconl1ecidos. pa1'a. no
/'

o prazo de trinta dias, que corre-· frente a fundos 24 metros; 2.0), prazo de lei e sob pena de reveli�.
i:i da primeira publicação do pre- - que a posse desze terreno tem contestarem, se' qUlzerem; 5.0) -

Bente
.

edital. contestar. nos �ez ido ex8i:cida sempre. mansa e pa, I que. não sendo contestad.\ a ação,
,

B" (10) diAS sub,sequentes a petlç.á.o \ iflcamente sem Interrupção nem Beja desde logo reconhecido e de.Ótimos' lo�s em arrel- .

,. .

Iros _ Bail'l'.o .Santo Antonio inicial abaixo trlJ,nscrlta, alegan. . ante3tação ou oposição de 11\"

'.
clarado o dominlo, �(T supllcante

V E N D E _ S E do o que se lhe oferecer defesa de ·;uem, e com animo de dono, por do Imovel, por sentença de V,
,

' .

I b' .&elIS direitos sob pena de. decdr. Aos Constante de oCIlPação-: I, .. le

I
Exclã. e mandada. transcrever notrês lotes J'uptos na mo 1-

.1·ldO o prazo marêado, se concl.de, "onstr.uindo' uma casa reSlden'll�l. Registro de Imóvel de�t:l Comar-liária Florianópolis. TratÇlr
.,

N !'ar. perfeita a citação dos Interes_ hoje demollda para �onstrução de CR.' PI'otesta' por -todos 03 ':meioscom EDUARDO SA TOS ,

IRua Visco Ouro Pretá, 81 sados e ter Inicio o prazo para a loutra e outras benfeitorias; '1;0) de provas em Direito

.permltldos.contestação na forma da petição: 1- que sendo assim, se acha 1,"J'� Inclusive pele nepdlme.nto�dOs in-

.:_ Fo_n_e_:..;..._3_:_7_·2__6 .;...
-:

teressados" Dá-se a causa o valor

'BRASil S.,A.

;

R..JU j":l,j )'-" Jt
, .

�, .... -ld,9·051'Y" ( .. ,Pc'·,Li 2.':5, t"J Tcl ··.;l'd ...·V·

;; ,,",!" f _I.
... � 1'�:' ":].,r:ll f:..

I.
Oi' (. C. I"�t'r r.'j _) ;-.,,' :_.;i; � �

":·.,tl�:J!.:j :�!:"')'. Fi� E y r �. � C.f A

:�!. ����!'_, (t �\... l·ui ... i:. - I LC}P,i.ff'�(;;?(�L!.�\_

de Cr$' 2,100,00, p. Deferimento
..

Rol áas Testemunl:1C'ls: peáro Fi-- ,

10meno da Rosa. brllsilelro. cas�
do. comerciário. residente e donU­

�iJ1flcto nesta cidade..Joaqulm Fer-

Inando da- Silva, brasileiro: casado,

funcionário Públlco Estadual. re­

,Idente nesta cidade. São .José. 23

de Janeiro de 1,959 .. (Ass) Mari�

da Graça piazzera Macuco, Jalma

Destr1. Despacho: A. Designe dia

e hora para fi justificação previa

.da posse, .clente� as partes.• São

José. 26-1-05· C-'}ss) Eduai-do p'e­

dro Carneiro da Cunha Luz �

Juiz de Direito -. Sentença: Vis•

tos. etc., Julgo por sentença a

Justificação de fls. para que ·pro­

duza seus jurídicos e legais efei­

tos. E.xpeça-se màndado de cita­

ção piua ciência do Dr. :promotor.
Público e dos confrontantes do

'Imóvel; Expeça_se ainda editaiS'

com o prazo de trinta dias que

�erá publlcado uma vêz no dlál'io
da Justiça e por três vezes num

dos .Jornais da CapitaL P.R.I. São

J�Sé� 2il de- fevSl'elro de' L 959.

(Ass) Eduardo pe4ro Carneiro da

Cunha Luz _. Juiz de Direito.

Dado e, passado nesta cidade' de

São José. aos quatro dias do .mês

de m[\rço de mil novecentos e cin_

quenta e nove, Eu. ArnoldQ Souza,

Escrivão. a fiz datilografar e suba:

crevo, Confere com o original.

Eduardo p C, da Cunha Lu"

Juiz de Direito

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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j, f' O E N ( O' N T R O - A T R A ç Ã O D E
�

H O H P E l Q
.

SUL - A M E R I rA NO, .':Solivia« Paragua:i, às 11 horas e Brasil X Chile, às 19 horas, são os encontros quehoje darão sequência ao Cam peonato Sul:Am?nca-�:no de Futebol de iuenos Aires, A turma de Vicente Feóla que não foi bem sucedida na estréia quando e�palou com o �eru, vai, lutar:
�Ia reabHitação e .par� conseguí;la, da�ão o máximo os jog�dores, E�I�-se Q,ue o quadro sofrerá �Iter�çoes, entrando ,Gllmar, DJalm�:'Santos, t(}yonel e Garnncha �ue ecunaree os lugares de Castrlh?, Pa_�hnrO, Nllto� Santos (contundido) e Dorval.respechvament,e. Fala,
.: .

'. se também na possibil idade de Paul i nho (Bolafogo).vi r a ser o comenden le do ataque: �

,,' :......�---- -,-_ ..- ..--- .� ...... -- .... ,.-- a ....... .,. ....- .... ,.- •• Wâ �

1iiuRRASCO ,DE (ONfRAIERNIZAÇÃO"'.

rn�rnUmTIm� ���"1���!:1�;�;;!K�}oso�d;oiI�ss;'cioni\Jíu���f!;1�, timo n� gramado do primei-
A,oI'-_,.z;::"'- .,-,--__,.-_'--,' r0 iima "big" churrascada Com a direção do sr. �-, '. .

. :
.que de com)1m acôrdo. fOl Carioni foi iniciado o treí-

liiêiiti�üãIõõiDIijõ"eiôU�iiiliiiiiiii1iiã�lâiõi of'EMaDõli TURNOSO((Â�'O
.

Riul3 (V��Rl�ed�,F�����. f��� �

- Hão con'venceu �: conjunlo do_Figueirense no seu jogo de .51,éia no cerla' me; "Relimpagon h;i�ld!�za�a�slr��t���me�!�� �l�lb���u;a��d�u�O� sl:;�Il;!,��
'In'conle'sle slIpe"'r'llor11da'd'e .JA'5 ,lricoJores que tiveram contra si o falOr chance---Pererécà e AU- 1 t��:r1:!t�v�al�él��?d: �o:s�!;� reri�b�� �:::�eo ��s�l�l���

. � -
\lU -

.

.

.

_ I blé!a geral da Federação clubes de q ue S.S. viesse

108,· - ambos e,m ,bela "feitura, assinilaram' os"lenfos � EIDUIl•.'·1So 'alério Por agressão. a Pere,réca
. &i,e�l���l�,��a��iI�:iP�t)���� f:�;�ci*��n�: :�����c�u�:�

•
' .,,' ,

" '. .• " ,L
T" • r.. era oe se espera·r, prendeu pelo telefone, com o sr. ��lEstreou, quinta feira -

a, ,

T
I

Df ,:-'.,
'

,I"

I I agredindo � Jog;:tf1or o que e :r- elínho fq1 a peça mais
se às fórmulas .novas para ton .SaI!_tos, mas, este rejei-nojte, no. Campeonato "Re- - '': riU o ii' Vlanellro, nos asplran es. lt;vou o ârbltro a:t expulsar fraca do quadro. '

a disputa do campeonato da tou o apêlo afirrnartdo �uelâmpago:' da. Cidade, a ,equi- I. . . ....

�
",.

"

_
ta? soment� o pl!t'Yel' pau:. As bonr�!,\ de melhor ,b,)' cidade. De s!J._ida, notada. 11 E)l�a seu prôposito não cpm-;­

pe do Pígueírense ,que deu 'trlO sentmdo o Joelho direi- d�s€m olar d.Q md,atch, nOt daI lam�, qhU� pOdr diuast vez�:s me\inJ l�o .J'I�mar.lo'l coube�at11 ausência do presidente Hü-' parecer às reuniões da As'
combate ao esquadrão do o.

_

. vi-negro meio esone a o, havia c, ama o �a a ençao a a erlO" ,) quai; m�smo n 'S. tos do Flamengo, o semblêia nãste 'periodo le-
Paula Ramos que uma se-I Jogou � Paula Ramos co- ape.nas �e def�ndeu .das re- de Pererêca para o seu mo- at�lando I?l'!I. ele sua vêrda- I

to an, .

gd,�11l,�ivo. Diante di�te. os

mana, antes fizera seu de- mo queriam os seus torce- petídas rncursões trícolores do brusco à� tatuar. O delra. posrçao, soube brm'--I trabalhos continuaram sem
but no certame de 59 com, dores: Calmo. combativo, á meta dê Tatú. Falcou massagista do' -alvi-negro dar o público com uma exi- --'�-'''''�-''''''-�''--�-'''''--r-

a presença -do Flamengo.
uma bonita vitória sôbre o envolvendo 'o adversário em "chance" 'aos r a paz eis entrou em cena,: não para bição primorosa. -No time ','ti"" �'" � Foram apresentadas três'
Clube Atlético Guarani." tramas ben(._urdidas numa do clube. da "estrela solitá- socorrer o jogaqol e sim pa- do FigueireJ�s� i . moIttificol1 "

\

i I !!iíe-lil '.\.4J n:I.Mji (\. fórmulas de tres turnos ,8por"S xL"
'

s�quênci'a .de passe� dmpres- ri:a"� eis ,o. p�l'que do em1?a- 1':1.. dar nos, I.l�rvo$ dos joga- Pereréc�, sempre:. a,rdor��o, LKi 'fIJ�J':'\fV;'��<
tôdas ,foram �ejej.ta4a.s. A-

"
,- SlOllitntes, empurrando o 'ado te_mal recebIdo peia aSSl}\- dores paulamosi com seus oportunIsta e combatIVO ,'.

'

_��._,_.

j1____ primeira foi ih') 'Bo't�fogo,�

Ó �'Classico da -.Discipii-' versiirio para a defesa_!' en-' têl}cia. .' , "ritos chamando! a atenção apesaJ: .rle vez por o'uti'a usn'T 'L '
' '1 -I encampando 'a do 'F'l-amengona" que, u:fua. vez mais, r�u- fim dando .ao· público lima' _cJlereréca, e:' Ailton, os do juiz. Leibnitzdaz ver ao da --violência e desle!J.:Jdade, ,_'__ �

.

." U ausente, 'C qlle êompreendiahiu -alvi-negros e'tricolores, "derilonstraç'ão eloquente de goleadores, massagista a suC,presença O's ,quadros -.:-. um turno de 12"e 'dois de se-teve duas- fases ilIteréssan� classe e pufança compará- 'Os primei'ros minutos' de imnortuna no

c�mpo
e -am- P. RAMOS _:; Leibnitz; No S.ul-Amel'icano de Fu� te clubes., Fof J'éjeitada por,tes" em ambas pontificando veis à um time de categória ações foram de equilibrio bos qblasi éh\eg

. c 'ás' vias Nery e' Manoel; J rião Mar- tebol-' Brasil e Perú estive" 88 x 22, votos� A, segunda 'foi� 'a atuacão do -trico-Ior praicl,- súpet:_ior comprovada. ,certo. �m certa ocasião o de fato. Termi:Q. .o-�I)con.tro;: -tins, Zilton e JacY, Helio, ram frente ,a 'f1"ente a:penas. do' Flulninells.e cóm dois tUr-no quê .confundiu bastant.e 1\:1as, já se disse 'e pro.cla- novato mas- promissor João deba.lxo de copiosas 'chuvas: 'Valério, Nelinho, Somhra e
'

sete" vezes. Veneemos Cin'cà nQ,f\ de doze e' um' de seis,,',Os �aJ!l�eõ_es da c,i�'ad,�, i�-, Inou, um mUhão_ d.e ,.ve�.e�, ��l'th:ts. de�arma P�reréca 1 x 1.
,. _. •. _ A·ilt.o�.

�

,_.'''� �.��

,· ...e O,g jnca� uln jo�or tendo como éi�a
:
an-teriorfuente.fenonzando-os .'tecIlilCa c que. em fut,ebol nao ha logl- e este, useIro e_ veZell'O em Atí.mçao IndIVIdual

,

_FIGUEIRENSE - T'atu; se verificado um UnlCO e'm-., Foi ,rejeitada por 69xíl1. Acunjuntivamente, 'do início cu. E, quInta feira, não foi truques e jogadas desleais, No Figueirense - Tatú, Waldh;, e Fausto Nilto_n; Os pate .. Eis Os ,resultados: tercei.ra foi do São Cristo�
ao final do",match, muito umn exceção. O tri.color do- atinge, com um ponta-pé o que substituiu, 'Dj'a.Jma qUfJ hi,' AtiJel e Trilha; w:n.son, '1937''''- E!fi'i-1?uenos Aires: vãG ':.com o 1.'Q turno de 12�embóra s.e a.presentasse o minou amplamen�e seu po-:- �édin paulaino que lhe de- se &chava co11:�ulldido, saiu� T:ebno;. Rodriglles!�;�lil.�Q. e ',Brasi(:S x Per:u .2 ,. ,,'';:''í ap.r�iien1Jt.l}'âo�..u

-

p9:mpeáo,qU'l!,<;l�o .�'l:ili!n�.40. :pélo .��:.v Jlt!:tp!l�� .' ,:;I-1}.ia.$9�,i.S.t� e ,só volv�, ll-. b2tinada. ,.A�bosi "se ,eom_ acê>I'to, nãO." S!;�?O Pe,r�,r.éea.. .:$:, .� : "" :' c·, ,t �: ·Jj;mJ\�ôn�eyideu'�'.
-

'O t.urnb, ,m::, de. 12,. pl-ayel' HelI� �(lO�T lim d��,- ,c�,n$�.t!lu. roulílfli'-1h� ""'Ulll_ �'(l-�'.ê,�v.el:1!@�s p�lo� aTbit�!i �tJh�.a:99 :�!'l-::,0!k�a.l!1::����,� �. �� -(Mbilra ,_>_.'''';',\� :t,,,
,

.,' • nlil;!i<" O p.�,falque c'on�l1dera.ve.J na fl- pOl1tm,bo. < Um pel'Ütaço longo d.e OSnl ,Wafan', fazendo sel ,re-apa7
,. � pãrtid'ít ,afh.lf' , .'

,

'�"_'-'

'Teal'l,l: .');
, �llra do ,cereb�'àl meia N.i!- O empate de um telüo,não pas�a qt�asi. raspando o ar- r�clmépto,� a.pós, J(j)ng'o item' trq'" o -t�nente- s:ak�;',di.or-<J..e> ;'{�., t�z :"',:t.';�.·�; .,. ,('i"�, <, )

. ;::
' ..

':6'�;..:. 'é( �om os''son que surgIU no vestu',- traduz de forma alg_uma o ;;0 a:: Lelbllltz ,q ue exe,c�toa ;)0 de
_ matlvld�d.e, -teve um? m0,s 'gos Santos1 '!P!ll :,�m::j., . 1� :, -: �.:' '&tnJLf�'�\�Peí;lh,!t ,Et � 'o', .,ein.::c llsslflCal,io�,l,n: mergul�o espetacular., atuaçao que po?e,;\',a-er cpnsl- . atuas,ao .confusa. A)ll.tou Ial x BrasrhO ;"..' -nli sÓll}a .ele '�ontos dfls dOISAos 25 mmutos surge o derad& boa. Ti:'-l'nia, t�mbem. ta.slllexlstentes e del�ou de 1956, - _Em MonteVIdéu:, turnõs anterlo.res. Os Caln-t;-l;to inaugural da porfia. Cazend? seu l'feà,pàrécIm��-' apita: o� exi�tentes.-9,on!!!': ;J.;:'i:;ài'l,lfê,i2 'i Pe��u ,:L:'" 4, ';' 'p,_eÕf?s,rdos, tres turnos debi­\,'l1,on (!orr� pelo. seu s�- t9,. estranholt a :u:ova püSl-:=- do, cao rnflu.lU,no esc�reL,;,;J';::,W;õ;7',�'�Etn:.Lmla:��aS:1L�_d'fr:'4i.� ,de.pois ent.re s!' o 1<!­tei' perse.gUldo 'pOI MaTho�1 çao, mas procul'ou_dar o me- "

, �r�hmJnar
"

.'" 'l,,;<;,'l\eru' -tI ", ,c' ,tujo >maxlmo. FOI reJeitaaa
qn.f' ,lhe tu'a a pel�ta, man- l��n' de SI pal!a nao levar, o,' A. prehmmar,. entre os 1958':_ . �m Buenos Ai- por 93x17.

.

,G'lnnO"a a escant�IÇl. Telmo time ao colapsp..Fausto �t17 conJuntoi! d!,! aspI�antes dOb r,es - Empate 2 x 2eXfcU'ta _com perlcla a (!O- ton, tÔl'ã da posIção em que mesm\ls, fOI vencIda pejo x x :xl
,

Rejeitadas as três propos-bl'unc;a do tir� de canto tem bril�ado, : conduz�u-�e F_igue,irense, pQ,l� 3 x 2, ar-'
_ Segur�o s-e reVela e� tas ,com o 3.0 turno, e como

c'j';íonand.o-s� dJante da me·- bem. Osnl esteve,apenas re-' b-ltra.l1do o en�ontro o ,S.1'.
, Bueno.s' AIpes� desde Que fOI o 'Vasco, çteu ape:Q.as caráter

PA1:RONO -DO .BOLA AO CESTO BRASIL�mO O' ALM. ta ,de LelbllItz forte conftl- guIar, sem ·o:omprometér., Gerson Demarla. ,

"

'jnsfit'i.liâo:"o.',certamé -Su'l-A- tle &ugestão� 'e.. não de pro-
PAULO" MElR.t _ O armlrante 1'aulo Meira, �'esidente da C. "[ll'. �r:bra O "balã.o" para Aniel, meio desorientado Renda do espetácu10 110- meí.·icano de futebol, em .. po'sta para vota,çãdo onterp,. Pere.·,pc:a que fulmma sen I com as improvisações feitas, turno de 5.a feira ........ 1916 so,mente dois arquei- da: criação da 'lel ·e acesse,B B., réceberá breve o .título de patrono do esporte do basquetebol I d d d

.

t-

.

......, s�,CjOl1[b mente, �an a� () a na retaguarda, foi o mais Cr$ 7.130,00. l'O� ficaram invictos: Sapo' o Ma urelra-' apresen onbrasllairo. '
"

I pe!l)ta eom 'vlOJencla !l.) ira-co do conJ' lj'O to. Pereré- rity lU'uguaio, -em' 1917 ,e p,roposia para� que ficasse
)r�o �� '-',

, ,'" :h

I
can�.'ll�dircito. Um gol mal'a- ca e Enio fOl'inil os melho- SAR N�. 'resbrieri, arg�ntino, em'21 ofieialmente decidido que

- O PttSIDENTE DO c, ,N. �T�C'Õ'M>.�./ERÚ vhhoso qU(l ,) ,'eloz e oportu res da linha d'C' frent�: Ro- A e 24. o çampeo.nato de 1959 será
- Rio 14 (V.A.) _ O deputacto Geraldo Starl1ng. presldem.s...dC:l.lll1,:t:l-atacante <,xecutou c<),n dri�ues na sua� estrela na Não permita que'eczemas, erUpçõea. x X X disputado em dois turnos. ,

, � canhota. Marcado o ten- eqmpe esteve apenas regu- aUcoses, manchas vermelbas, friet.' Em 1924 emb'óra o sele- somente, na mesma formaConselho NaclonruI de Desportos, assim se manifestou sôbre o Insu- 'tà;:. (! meça, dai o assedio lar.
'

1
..

..
.

� ,

São ,paulo, �omo po' efla '�o�í1c;Ul ao
• W 1:' •

so foi
ces�o da seleção brasUelra que não foi além de

I
um empate no jogo paulm' ao últim.J redutú portlir daqui frut�s, ,'carn�, '

, APÊLO A.O" P.T,-B, í-o.-f
'

i A'f' I d '!d"el'sa'l·l·o. fen,:>- vinhos e outros produtos quo
_
'" PTB travara' ,. sU,a luta de'vida·e de,morte _ ponderoU' tde estréia: "É; pl'ecl�o con iar mais na nossa equ pe. ma e con- " ,

,

d it
_

'" '" '

, ,póde,.m Os def -poderã'O ter gran .e ace açao. -o' deputado Se'rgio .'lagafua-es" cTratá-se' ue garantir a sua sobrevi_ ,--·tas não perdamos a guerra, mas sim uma bat-alha",
d

..

I' a-o' Acres 1f,

res alui'-preta '
. no merca o a em. -

vência. o si, 'Jânio Quaúms, sendo" um 'homem que despreza, oS.-'?T 'Ih parlamen BrasiLc.o,m, .a A:leJÍl.ànr.�a, ,as- "'nto'u O ilustre parlamen- ,ton e rI a ao
,

.

-

.,

t O 'B a,
cc.

nartidos poIíticoQ.:l\omo demo;'Ilstra ii: sua ca�reira, que se coroca ,aci_'
-

F d I d sim se mamf.e,s ou. . ): .....- t
.' 'fessor que todos' r ..HOJE .4S Rl':GATAS INTERi�ACIONAIS DE MONTEVIDÉU suas posiçõe a

.

e era, a ar e pro,
ma das legendas e,as llsa' de a,côriló com os seus interêsses ele�torais

's . h j M' t 'd'u as famosas' regatas a remo que ter-o culta o acêrt visita o Br!i- sil está- perde�.<io::- terrtendo. ess�s, pr_oblemas poderão. ter 'l',m',ed'iatos, ma;cha',_as;im" in"con",f:,estàvellJ1ente, para o-partido Úlli-
.

'_"", era,. o e, em), on eVl e '

,
a

da. Aos 29 dfieial e, que' De todo o cafe Impor a,o ,selução plenam,ente s�tlsfa-
co, -representado ;;ó� êle, o ditad:r"., .por loc!ll, a r.ája:.de M.eliJ!l· ÀS nlesmas estal'ão pI:esent�s guarnições

"tiro'� de esca ealizárá con- pel� ;Ale�anha, est� ,.R�� ,
tória para ambos os_ paises � ."

� .

Oatarlnenses' e' Ga'ucha�: devendo o; primeiros, tOluàcparte em quatro bra e. a pelota evistado,.pela forl}eCla, em�' 1948t , O! o� '.e C).ue, pessoalmente, envida- ,
. .. 'i/ 'X' Xpáreos gue são double,sUif, dois sem (co'� Silveira' e Alfred,inho); que se atrap a, em decla-

'I
Atualmente nao fornece �� . rá �todos os esforços para,

oito e quatro ·sem (cem os blumenauenses !ia A�êri.ca). To'das ai; mão. en,via o gioso, ve�per- -�.�o .�2%., E_I Sa�vad�r �le� qu� excé�e?tes resultados se-
o ai'gumento do sr. BrasiÜo Oliveira, como se vê, é al'gumenio

t
-

t b blI'ld d" d it' i Tento anulad re�erin.do-se' prlI)c�pal. forneice ,ori da es� janl 8,tingldos.
.', de gente "m'ontada'.. .n,',o p;'r'o,;"", •.COlnO dize.m no Oeste .

.
' qua ro guarnições barrlgas-verctei em pro a_, ' � es" e v 01' a,

mente pelo.'ár' mcr,cials do mal1h�. �. pre� s.o, a � a"

I q Prof...Ç1orgen chegara a �,_
fllllclciades! Aos, 3-5 .m,irt .

. )!'Ioi,ian9Polis a 19 do :<:01:-;
enc'arre�a-se:

eu"
> rent,e, yiajando em,Co�p!lo-

SÃO LUIZ X ASES DO GRA!lBDO - H01e,·,pela,:Inanflã, no, de 'utua f.alta',

m·81ft"(lU
nhià do distinto diplomata,

campo do Abrigo de. Menores, jogarãe, amlstoSalI!�nt�' o�.,cpnj�;;tor.: do gTam.ado e' ". . '. ; dr? Helmut, :araunert, con-
, ,

,

.

,,' " .. Àilto.l(:'�qu€'.,.M)' ',' " ,.',

"

surda Alemanha Ocid�ntalac_!ma, Tra_ta-se de tuna' revanche concedida pelo!! �e� .. que' há 'poUco eST.letacula:r '.dr' .
-

nos Estados de Parana Co-;triunfiu:am sôbl'e os men�os adverr,árlos de h�je �Ol' 2<,�S..;, "em' S;"";"JI'd'a' c.o
'

,
.

"
.

_'- - ...;., - _" _. Sa'nta" Catarl'na d'evendo' ']� d
A

+'t
" , 'f ld d

.

- ;," .'"' ," ."..... ", -,----
-

---- ".., ".', '.
- 'NarÚ'ltima'·reunao' a,Ca·· cons�lulr'-numa- acu a eAs duas agremlaçõlls alinharão assim salvo ino�lIfieações, de' cIa�se "l!la�da nstról sozinho, sem qualq,uer am-

_, • hosp,edar-se- no ·"Qll�ren.clar 'nla,l'a',.-Municipal 'de Verea- de nítido estilo. qitatorial,ultima 'hora: SÃO LtjJZ'� Antonio, Charuto, Daba e Men�neo, Carll_ �anto dlrel.to: nossos governantes e a despêito� PáJace:�ot�l" � Em seguIda" Ctor:e_s,. de Joaçaba, o Verea- com relegação do Poder La--
nhos e Bona, Orlando, Blnha, Enio, Vadinho e Mauri . lestrptes mI�ut sinterêsse dês'tes: •. visdl�a:apOS •.�enror�s ls��%::" do!, q,r.;Alexandre Muniz;.�e gi�lativo_ a segundo plano.,,- "ul1- c�n lnUOU

..
a,

A""
,.

't i "t 'd' ,na, eI.�" .r�sl ,err e a, -" Quêil'oz' apresentou projeto /' " fASE;;. DO GRA1\fADO: Julio, Ari, Bagé e Nelson, 'StlvlO e C tl'lc�lor prala'!O, O to�a s�nt��e.a,�� �a, e� O �-
-

., blt;!�a� :PÍ!esid�n�,e do JI'ribu- de lei anulando, o artigo 3.? O projeta em referênciSt,ca, NazaFeno. Gercino, Iyam. Hamilton e Eurides. ?O tH�aT Pt'oveltÇl, ad�mistraçao: 'gevel'n�me,n�al a, JJ nãl; de JustIça, �i�etQr 4ft do decreto
-

orçamentário, que foi referendado por tôo..lfavevá preliminar �ntre 0,0 conjuntos suplentes d,e"li\mbas equl- lar voh,me. d.e JO elar 'operósid'ade é· 'e9n'�rltâÍltla '" .' F.ac�ldade d�, Direl�O;' Arc�-. que 'faculta ao Prefejto· usar na a bancada do Partido So-za 'I prm1elr�' et S as�ir-acões,
- " _-'"

" bISpO Metropoli�á�9., Alm�. do .exceSllo' dé.. arr:el!adação, cial Democrático, sém dúvi-
d Vlemt o. eguPI 'd lo' "povo blnm'enaúensé � 'rante com_an4lante pdof .5tó sem a audiência' do Poder dâ alguma será aprovadO,a l� ad e �o'f!lt e t!l,

a pe.
I 'lhi""d-

:
, .' Distl:it,O, NaNva' � e re edl, LegislatiVO. ,�,

por :representar uma me�id.aTREINA O 'ADVERSÁHIO DE FLOYD PATTERBON -'Gote- va,mlU _a, IrrI an s caJoros� ,
aco,

; a; digna dI) ,

Mum<;'lp�l., o mesmo 'i": . -o iiust're Vereado\: pes- de elevado alcanc-e· moralvbQrg, 14 (U.R.) _ o' cainp�ãO europeu dos pesados, Ingelllar Johans- t0 �rr.asta9a,pelo; ntrastável apôio:
"

()ferecep�, um �oquetel. � sedista, na justificaç,ão oral zador no manêjo'dos dinhei-
so.Ii" da SUécla, inlcioll ,seus p'i'epRl'ativ,?s pal'à a mais importante to. Aos �Ill�� mI

x x x' , Imprensa . e EmlSs.0'raS
_ �e de- seu pr,ojeto, teve oportu-" ros públicos, além, de anular

. ![.ol de .EnlO.e"Illval ,..
'

" "

.
". • Radio, c0!1c�dendo, lo�o apo,s -nidade de argumentll-r sôbre uma disposição orçamentái:pelej� de toda au...carve�l'a puglllstlca. Ou seja, o combate contra

I�l)�dlmen�o,� '�o' lanç�d��:.�a:,f�pl.��te· .de, uma
.....

,.
uma e�trevls�a ç?letlVa. . a-, ilegalidade do refe,rldo ria !!O�p!etl:ltffie�te ile�al ,e-Floyd patterSGn àtual "rei" dos pósos máximos, ·maxlmo. do ul�lmo receb�u e:::!!J5til!,:,,�:,,:!!�i�a dos Pi n�lte reah:z�ra uma con- artigo 3.?r. pQr contrariar, ex- atentat01=la. ao ,llvre e _mde-para muitos poderá 'p:ai'eCcl' cedo deínal� para Ingemar Iniciar já :1ma.�or:lsta. �U'r�e U

,
,; ';:";' "j, ': - ,.;r "'''-','''

-

, • ferençla no� sMa:o. �obreA da pressà
.

q.eterminaçãQ
.

das pendente exerClcio e'fun.clo-ee1,ls treinos mas, segUndo suas própria'S palavras, é este seu sistema, reaçao do. Flguelren minárá �::"é';\7,.emo-la�emos C'Q-
f

. Faculdade de DIreIto, sObr,e Constituições 'da Republ!!;a ,I namento go �Q,der Leglsla-logo o trlCo'lor re
• c- ',,;.'i:.,,' .: ';1 --:(;,1,' _;'--,' ,

. ,III. (') l'ema "Gomo pode!á. se,r e'·do Estàdo;' além de 3e tivo do Munlclpio.
"

.Ele. nunca deixa oS.ex�rcicio3 no espaço"de tempo que medeia cLols ofensiva. O \tempo' aryore,::��p',!l.\,!;l. .. '..,lloIl,:,e. pro�, � .defendido O"mundo livre".' ' .
,

cQmbates. escoando e nada do g. arão 'Vu!1i&,�'8s�;�dj�l�-:�he vi- �

.;.�9 dia 20 ? ilustre. par1\l'-:, '32\ .' ral0-:-es, co'nl,raSeus treinos diárla� iné_luem 'nove assalto,s de "punching' b!lg" e
_
Ambos, dese!mer�.d?s: arra� <:te' '!iIRa;',�dW'n!$.ração " m��tal: ,sera; rec,�bldo e�l

"punchball", dois 'reunds' de ,salto co.m C�}'da e m�),s ,três de box que podem_pela VltOrl '

, ,- '.,*"," ',., ',c<'_•.: .;,.;, se$'llao ,'_ espeClal- na. AsseII\'" ;-

::> escore nerdura até' .,': :'c
", ';;; . �"''',

'. bleia Legislativa do" Estado, . RIO;·1i'O;'. AJ - Na Me- tório Regional da �.UD;N,com· seu irmão, e "spanlng", Rol!, o qual pretende seguir a carreira to final do árbitro.'
. 'IX X :x '.�;. �,:�, . .c.,. �. dis.cursp,ndo na oeasião, 'e, á

.�li1 Re_dond'a; <!�: MaYI:�!lk yéi� contrária a.candidatura dode Ingemar. Expulso Val'éri rtªnte'o;entUsiaSiúó!,(loJ.ll�que, _,.

_ noite <> Sr: Góvel;"nado� lfl,e -ga..;Rádió, Tlipy, sOQ ã ,dtte- senhor Ja.riio 'Qua�ros. .-* * *
� �os último� milJut bel�, a �ecla,r,ação de� Blu� ,.'

ofércce�á um ·j���ri.����i.0, ção .qe·Girson Amado fofep- Além de' corisideirar de Clij,-
DIDI O MELHOR DO BR--\SIL _ Rio, 14 (V.A.) - O a.t!lcan_ c0,üenda, no" lad9"';,e a:�exterior1za;ção da vonta.."'- _II' aeL'P�lac.io"da g ,. ,-. trevlStad� :onte!ll '0 deputa- l'ater politico-�Q,c�alj, o ljIf.do [lo campo, "proxlm " -

,

,

S. Ex�i�. que, . ex�r�e�; !l,. 'do EUiI'i.pe!i�s Card,osodê Me- Euripeàes Cardoso de"Mene=-,te Didi é apontado pelos correspondentes dos jornais carioc!>s, de vestiários,{ v,erifica-se ,dos quah�oS a,spiram �m� , cate'ârà áurante varlO� a�\ilSl nezes "" dã, UDN �ao 'Distrito. zei; declarou que pod,e:çia ci-fo� unanlme, como � melhor
.

el8lJl,en_to d.. eqUipe brasileira. Os 1'0 confli.to-, ,que , �ev 's métodos �dmini��ratlvo.!S, , _., 'M, 'Faculdade d�. OlencH�� Feéleral�, A pres�ç� d.<>�re:. tar no' minimo 32. razões 'pe-
me_;;mos abserudor,!-s concoràa.�, g.,�almente no sentid!l de que pel.é, pro!�gOUlsta Va,lerlO ento das forças constr.uto-. _li' ,ECCilJ,lO��S de JUl� di to, presentaat,t: uden4s-ta- naque: tas- .quais não julga aconse-

decepcionando, nã, o produziU todo o fabdloso futebol l;ex�ea, te-\"do ',aquele P, diç@.,e.é· "Pl'opiciadóra,.f!1�;:;tll " ,.:1',' t�, ::�.� l1�S �G�dt� s':'n-..'�" ara, ,le pro,gr,aIll�,' s,u�cit0u '; lnte '. �há;:v,el,.�Q�sP� F�r�'d -

do"a calma djQnte .:l·e,'· ,.""" "_/' ,- '. ';'''-, .i", '. e,mpor,t"uO',u.es, _110m .... " que t'es"'''''especi-al','enl "fac'e' tle doos·ar'·o no'me'do ex-jog�c[a deslea:r<> do.

ei:t�'
qpi�a_dc,.

'

.

.' _:,' "

" '):i,�.� dômh11{'Plenanieri:te; su�,o:�'e,',c�nté 'a,ttt,údé:,,'
'.

,> 'f.,: ,'.•. � .. , "'. ' '7 ,-:;
, -�-"""�,-"�.:� '; ��, >-',",,' ,,,::�:,:,..!,,:

,� l'�· ,_:·<;},'.,-,;".<,'t'!L:.'i:�"tA:_,_;i1'i'."-'
�

, -'J _"

:,�;::;�;�,.�
\\, ::

_ �:��:·:�:';i·�:. 'i:�<�::�'�':,,� F,.
'

.

.' .•..... '';

f�lfRSUS"
,

.
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pes a- ter seu in!cl� ,às"8 hora,s.
".

* *
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A Fundação "Vidal Ra- 'I deraçâo das lbttústrias �. Iidariedade humana, a �un·
mos:', que mantem a recém- Estado, com -atuações vivas dação não poderia receberinstalada Faculdade de Ser- I e constantes em pról da, ter - outro nome, qual não fôssevíço Social de- Santa Cata-! ra- que recebeu . 'do séu pai. o de Vidal Ramos;'o pionei­rína, presidida pelo 'sr. Cel- f inequívocas pr0'Xas;�acen- ro do ensino, primário em
so Ramos, tem uma história I drado amor. Qrgailizada pa- Santa oatanna, construindovibrante, e é preciso um co - Lra proporcionar. ii;: eomuní- grupos escolares e outras es­
nhecimento _a respeito . da I dade níveis de.' vida .' dentro colas, numa atividade de,

personalidade de. seu patro- I de normas �.u� obed�cem o j bandeírante- que rasgou a

no :·,.para se compreender, mais acen:tuad9 grau de so- " densa e selvagem floresta
perfeitamente, a hístóría . .' . ..'

-

.

daquele órgão e, também, do.
nllivo' estabel�cimentQ de en- 1

sino' superior. VhJal Ramos)
o imortal Vidal· que todo o' ;

Est.adO conhece e pronuncia'

I jseu nqme 'com o mais alto e
I

sínceeo respeito; foi.Jlm ílus- I
tre' catarlnense que ligo\!; .

��===�==;;:;z.�==::;;!;����::indelevelmente, seu nome à ..

terra' barriga-verde, atra­
vés -de realizações que es­
crevéram um capítulo à
parte na nossa História. Ho·

. mem dinâmico, legou a San­
ta oatartna .não só um pa­
trimónio

.

de serviços dos A ,\.3sembléla Geral do Ilotary
mais' destacados, como tam- Clube 'do Estreito, reunida no. úl­
bem-rílho êm prole- timo dia 6, elegeu o novo COllse_

.

tando ;llOme do Estado eni .lho Diretor.. para: o período l·Q de

tod quadrantes .do paí�,_ .juü.o de 1959 a 30 de Junh9 de

",acando-se O 'saudoso Es-- 1960, .

. adista Nereu Ramos, cuja, 1'01'
; votaçãO aecreta foi eleita a

Sllblda 'pa- V\da _pública bra- �'lIu!nte diretoria:

síleíra fo� vertiginosa e ple- 1>re51d�nte: ACy Cabl'aI Telv.e

n� de trabalhos da matos
.-

\,ics_Presldente: Lauro Scholz·

··e,c\=,ressáo :que O tornaram Mala
. ·uro-n. flgUl'a respeitada poro. : 1.0 'secretário: Aécio Cabral Ne-

toêtQ3 atê mesmo pelos seus ,,'ms (reeJ,"ita)
�'

mru·.s. :.rel!i".enh.os ad"'er.sa'rios II'
::>

,0.
sécrl?tárlo: Vicente Sant'Ana

:. .póliticos, e'o sr. Cels!) Ra-- Teso11l'clt'o: Ilto F. C!Lmpos.
,

. ,itto�>_�esidérrte da Fundfl- Dlvetor sem pasta; Ze!erlno A.
,

';��Q,:u'V�dal Ramos" e da Fe- ---__";-'-,""---=---...::...------:-------
....... - .. ,

'.

do :analfabetismo, abrindo o
luminoso camínho=das letras
para Si' coletividade, sem

quaisquer discriminações.

Alçado. à presidência da
'Fundação "Vidal Ramos", 'o
sr. 'Celso Ramos, jamais des­
merecendo o nome dê seu

.

:.: :-:-:' ..

progenitor, deu contínuída­
de � .obra que desde

.

muito
'sonhava o homem que é no­
te 'par�a o Estado motivo ?O
máís [usto orgulho. Alem
das inúmeras realizações le­
vadss a efeitó em todo ° ter-

.

t'itóho .

catarinense, a :li'nn-, .

dação, POl"' iniciativa do seu
.

"

',:
-,

. '"" ?::operante p.I:esiden:te, deu à J _ , .'.
"

,.

,',
_,. .:"

nossa terra úm estabélecí-t·' "';.". "

\ �_. e

mente ,de ensino superior dIJ Dr. Luiz CarlfJS Mancini, '80- 9 Pro_t. Luiz Carlos Mancini,. o cel. Antonio de La1JL Ri­
que .há. muito se neeessíta-

\CiOIOgO
_ Catedrático da Fa- o�s - repre8ent�nte do preslde1lte

,

da Confederaçao Na­
rf"a; preehcl:lendo uma laeu- culdade de Serviço Social da clOnal e Ind1!:f}trta e � sr. Jacy Magalhiies direto: da Con-
I na das mais imI!0rtantes. Pontificia Universidade Ca- federação, sao recebl�os na Facul.dade âe Berotço .Social
! Estudando .

a realidade so- tôuca do Rio de Janeiro _ 11Jela Madre Olma Aquzno Casses D_wetora da Faculdade de
,cial com -que se debate a profere aula inaugureil I Serviço socuü I

terra, o sr. Celso Ramos..,-es- --- - -- _. .----- .. -.- ..---.-. ..-.�--_.--�_.�-----_ ... __.- _ . ., -

truturou e levou 'a cabo a

F!'BE (t!H' :&li '1)' ....
, ..

Faculdade de Serviço Social,
.

\' ".. ' : J.� .

'

.

� . \ 'I";· . :.' �..'.rque. se r�te,l:ia maís alta ) I.

t
.

�\
" ,. .

i��:����'. n;� �r::a�� .

.

r ,.,). ",' I i .', i,' '.
.

� .' ,.'�' -r-, L Jprocurando-se integrar o Ho- ,-_
. .._) ,--/,_' ',- . ..;__--J . ''---'--'''---''�' , '-/'.�-.J '- '_:" .

.

- ,<_ ./
mem ,no processo que visa o

�'alevántamento dos niveis
/moraís.. .socmís, econômicos

e cul�U:rai� de um Pais que
F'"!IIo... \comeca a dar seus passos de-

--'�cisivos em busca- de umS), "

nova
:

e -auspiciosa época. . I

'tr'!'\
__

,

I �Celso Ramos, nomem de ln­
dústril1, afeito à mais seve-
ra finceridade, mesmo para �-. .

,os seul'i amigos ma,is-intimos,
dizendo nãO quando ,é ne­

cessárin, e siJ;'Il quandO prp.­
cisô, n,ãa usando de subt�r­
fúgios ,quando tem ell\ mIra
qualqu�r meta, . continua
mantendo bem vivo, _entre
nós, "o ;espírito de Vidal Ra­
mos, prestando inestir,náveis

,

servi�os ., à corilUnidade.� -

__. .

".
I

Missa votiva que marcou o. inicio do ano letivo da Faculdade de Serviço'Saciai, ..:' Sra. e SI'. Celso Ramos Presirlente da Fundação Vidal Ramos entidade,m�ntedortl�, .

da Faculdade de Servico Social, Sra. Governador do Estado, Srâ. Dr. PaulQ Fo1'V ,;: '

tes '_ Vice-Presidente dac.f'tmdação Vidal RamoSo' _:_ DeSembargadorf, Henrique

SE,Rviço SOCIAL

Quando se penSa em de­
senvolvimento, não se pode
prescindh:, sob qualquer pre­
texto, do' serviço social. Pa­
ra ser atingida essa meta,
porem, torna-se necessário,
Imperioso mesmo, o .concur­
so

..

de Assistentes Sociais.
Mai'l� como pensar. nisso' em .

- c.faee da/ aU/:lê�cia .
de uma

íJ1là.culdade especJ.àlizada?.·-;E.
:.9..e� Ba,m.osr' B.;teIl�O �-"
r.a ' tUdo isso,.. movifuento'!].
-*lU arsénal para dar início
à batalha que deflagrou c�n
todas' as, suas energias, .con­
quistàndQ, agora, o triupfo
consagrador. O Gcivêrno 40
restado, .a Federação ,do' Co­
mércio, a Federação das As­
sociações,: RUl,"ais, �ÉSC, SE­
NAC, SE�AI, Cúrfa.Metropo­
litana, EBA, Departamento
NacIonal' de Endemias Ru­
rais e S;-erviço Social Rural,
ante ini�latJva de tal enver­
.gª,dur�, :e�npres-taram, desde
'os'" priJll�il'OS momentos da
luta liderada poi" Celso. Ra­
mos, a' ijua colaboração e o

seu--pre\tigio, , ajugando .a

cf)ncrelii�l;tção de 11m ideal
catarinertse, ajudandO a vi,:
tórla de' ama _ batalha que

'.

tarina não. pod!a

•

Florianópolis, Domingo, 15 de Março -de-1959 .

Rotar, do EsfreUo: NOVO CONSELHO

-----.....�-.:::::-
ATENÇÃO SUPERMERCADO \
"CONFECÇõES EDLE.'S" \

Rua Visconde de Outro pt-eto, I
62A =- tem tudo em plástico \

I que necessita sua càSa de co- ,\
mérclo. . '\

, \

plazza
O· Diretor de protocólo será, es­

-colhtdo, oportuname:hte, p��ó novo
Conselho DiretOt: '.' "

,

.

O "O ESTADo',,'cong;àtula-se com

o Rotary do 'Elltr�Úo: pela IlIetçã
dos seus novos dirigentes.

/

/
I
.

\
\

"-,

ORlE DO' (ISNE"
-- Se á a Pavlova?
Uma oval

';'

Sou eu:

O Irlneu!
,

O B :,rnh,.msen,
Da "marmelausen"!
De nDVO na dança,
Que adoro limbança!
PcíTS que o gúvêrno pesque
Matr.rei Elfía e Celese
É farei 'cinco centrais

,

Como prometi - tais. .. quais.,.
Ao "pessoal de casa'�
Dard asa:
Aumento de vencimento
De mil por cento!
Digo bem alto:

.

_ Nos buracos--das estradas,
Mal conservadas,
Porei asfalto1
Acabarei .os tributos,
Brutos! �

.Fareif os tais aposentados �

E encostados.. , "

Trabalharém, .
de verdade

Pet� tióssa felieida.de!
'

É bEm depressa
S.em 'promessa
Falsa,
Em passinho de valsa,
E sorrisos de ,ouró
Do Tesouro,
E o.:afinço
Do lriCõ,
.Serei, de novo;
Candidãto,
Nato,
Do povo!
Se o Estado aguenta' f"

.

. Eu volto 'em 60!!! '/ ,.'

� .. _, .".� .' �.
���

,

.) ,
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�
..

-,o
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